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Alberto Cantalice

É grande a desfaçatez de 
alguns veículos da mídia 
hegemônica, correspon-
sáveis pela quebra em sé-
rie da legalidade demo-
crática pós-reeleição da 
presidenta Dilma Rousse-

ff. Fingem não ver que a eleição de 
Jair Bolsonaro em 2018 nada mais 
foi do que o corolário golpista ini-
ciado nas “jornadas de junho” de 
2013, aprofundado pela farsa da 
Operação Lava Jato.

O conluio midiático-empresarial 
teve sua partida quando Aécio Ne-
ves não reconheceu a derrota legí-
tima nas eleições de 2014. E contou 
com a direção de Eduardo Cunha 
sob os auspícios de Michel Temer e 
seu grupo político. 

A farsa montada, com ares de 
legalidade democrática se deu ao 
arrepio da correta interpretação da 
lei. Tanto é verdade, que o Tribu-

nal de Contas da União apontou a 
inexistência das chamadas “pedala-
das fiscais”, desmontando o enredo 
fraudulento que deu causa a depo-
sição da presidenta eleita.

O chilique de articulistas apoia-
dores do referido golpe, logo após 
o Lula ter se referido ao período Te-
mer como golpe, não passa de “cor-
tina de fumaça”. Alguns buscam es-
conder suas digitais da empreitada 
golpista, que ao fim e ao cabo, foi a 
parteira que trouxe à luz a tragédia 
chamada Jair Bolsonaro.

O apoio de grande parte do em-
presariado a essa empreitada, sim-
bolizada no pato amarelo da FIESP, 
produziu um choque ultraliberal na 
economia brasileira. Naquele mo-
mento, desmontaram conquistas 
histórica das classes trabalhadoras, 
legando ao governo eleito em 2022 
a tragédia dos 33 milhões de brasilei-
ros passando fome. 

A pornográfica situação dos po-
vos indígenas, cujas chocantes ima-
gens correram o mundo em janeiro, 

mostrando a situação de grave crise 
humanitária que o país vive, a primei-
ra na história do pós-guerra. Isso tudo 
é parte da herança golpista. 

Em 2016, ao discursar no Palácio 
do Planalto, Dilma Rousseff fez um 
discurso profético ao denunciar o 
que viria com a queda do seu go-
verno: “O projeto nacional progres-
sista, inclusivo e democrático que 
represento está sendo interrompido 
por uma poderosa força conserva-
dora e reacionária, com o apoio de 
uma imprensa facciosa e venal. Vão 
capturar as instituições do Estado 
para colocá-las a serviço do mais 
radical liberalismo econômico e do 
retrocesso social”, disse em 31 de 
agosto, após a aprovação do impe-
achment pelo Senado.

E declarou: “Esta história não aca-
ba assim. Estou certa que a interrup-
ção deste processo pelo Golpe de Es-
tado não é definitiva. Nós voltaremos. 
Voltaremos para continuar nossa jor-
nada rumo a um Brasil em que o povo 
é soberano”. Ela acertou em cheio. •

Em 2016 FOI GOLPE, SIM

EDITORIAL Roberto Stuckert Filho
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ENTREVISTA | CAMILA ROCHA

“É preciso isolar  
e sufocar a  

extrema-direita”
A cientista política Camila Rocha alerta que o  

bolsonarismo não depende do ex-presidente para manter-
se em evidência e mobilizado. E os extremistas seguem 

organizados no Congresso. “A gente tem que fazer com que 
os extremistas não possam respirar mais porque o absurdo 
é que a extrema-direita foi normalizada e a gente tem que  

‘desnormalizar’ agora”, aponta
Alberto Cantalice e Pedro Camarão

A derrota do senador 
Rogério Marinho (PL-
-RN) para o cargo de 
presidente do Senado 
foi fundamental para 
a democracia brasi-
leira, avalia a cientista 

política e pesquisadora Camila 
Rocha. O resultado faz com que 
políticos identificados com o que 
pode ser chamado de “bolsona-
rismo raiz” não estejam mais ocu-
pando nenhum cargo de lideran-
ça nos poderes da República. É 
uma mudança que enfraquece 
muito a estratégia desse grupo 
político que controlou o debate 
público nos últimos quatro anos. 

Mas, na avaliação da mestra 

e doutora em ciência política, 
apesar do enfraquecimento, a 
derrota não significa o fim da 
extrema-direita. Nem mesmo a 
saída de Jair Bolsonaro da cena 
política deve representar o fim 
dessa facção. A pesquisadora do 
Cebrap, que estuda a direita no 
Brasil desde 2004, aponta que 
o movimento não se limita ao 
ex-presidente e nem mesmo ao 
clã. Existem outros líderes que 
podem ser alçados ao lugar dele.

Desta forma, nem mesmo a 
prisão dos golpistas pode ser 
capaz de diminuir as ações que 
atentam contra a democracia. 
Em alguns casos, as prisões po-
dem até gerar efeito contrário, 

aponta. Na perspectiva da pes-
quisadora, é fundamental que 
a extrema-direita seja isolada, 
fique sem espaço no debate pú-
blico até que, com o tempo, aca-
be morrendo, sufocada por ina-
nição. Leia, a seguir, trechos da 
entrevista à Focus Brasil:

Focus Brasil — O que ocorreu 
após os ataques do dia 8 de 
janeiro, as prisões e tudo o 
mais, é possível dizer que isso 
representa uma derrota para a 
extrema-direita? Porque aquilo 
parece ser o ápice do movimento 
e aparentemente deu errado. 
Camila Rocha — Por um lado, é 
possível dizer que, sim, existe 
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ENTREVISTA | CAMILA ROCHA

Reprodução

uma derrota importante no sen-
tido de que as pessoas que es-
tavam ali esperavam que o Exér-
cito iria ficar ao lado delas até o 
final e o que se seguiria àquela 
invasão era uma espécie de mo-
bilização maior em prol de uma 
intervenção militar. Ou algo do 
tipo. O que não veio. Para além 
disso, também acho que mui-
tas pessoas ali não imaginavam 
que poderiam ser presas, acu-
sadas por crimes. Nesse senti-
do, acho que sim, eles devem 
considerar que foi uma derrota 
importante. Agora, ao mesmo 
tempo, é importante dizer que 
para eles, só de haver 10% das 
pessoas, hoje, que viram aquilo 
com bons olhos... Mais do que 
isso, acabou de sair um estudo 
do Fórum [Brasileiro] de Segu-
rança Pública [mostrando que] 
40% dos agentes de segurança 
pública falaram que entendiam 
os motivos da revolta.

Acho que isso sinaliza uma 
preocupação. Várias daquelas 
pessoas, hoje, provavelmente 
se veem como uma espécie de 
mártires do movimento. Se, por 
um lado, vai ter um grupo que 
vai se sentir desencorajado a 
continuar agindo de forma vio-
lenta e criminosa, outro grupo 
talvez se sinta encorajado, a des-
peito do que aconteceu, de con-
tinuar atuando em prol de al-
gum tipo de intervenção militar 
ou ataque violento à democra-
cia. É importante lembrar que, 
no Congresso, existem muitos 
deputados e senadores que não 
só são favoráveis ao que aconte-
ceu, mas atuaram diretamente. 
Por exemplo, um dos assessores 
da Damares Alves, que hoje é 
senadora, foi justamente o ho-
mem que fez aquela tentativa de 
ataque à bomba no Aeroporto 
de Brasília. Quer dizer, isso está 
no Congresso, né? 

Vamos dizer, a representação 
desses interesses e até as pró-
prias pessoas estão literalmente 
no Congresso. Isso é muito gra-
ve. E, em certo sentido, vai aca-
bar dando continuidade a todo 
esse ataque às instituições de-
mocráticas.

— Silvio Almeida afirmou que 
“Bolsonaro sequestrou o 
presente e o futuro”. A gente 
só fala dele. A eleição para a 
Presidência do Senado foi uma 
última tentativa do bolsonarismo 
para conseguir manter algum 
controle do debate público. O 
fato de eles terem perdido é 
importante? 
— Com certeza. O fato de o sena-
dor [Rogério] Marinho ter perdi-
do foi um avanço muito impor-
tante das forças democráticas, 
das forças progressistas do país, 
mesmo a despeito do [Rodrigo] 
Pacheco não ser...
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— Nenhum baluarte do 
progressismo...
— Exatamente. Mas tem esse sen-
tido de criar um cordão sanitá-
rio para o bolsonarismo, certa-
mente. Agora, isso por si só, não 
quer dizer que essas pessoas 
não vão continuar a fazer política 
lá dentro, ou a se expressarem. 
Durante todo o governo Bolso-
naro, e mesmo agora, a gente 
tem acompanhado a dificuldade 
que os parlamentares têm em 
responsabilizar outros colegas 
por falas antidemocráticas ou 
por atitudes antidemocráticas. 
Dificilmente alguma coisa des-
sas vai para comissões de ética, é 
responsabilizada e punida. Muito 
raramente alguém perde man-
dato por conta disso. Se a gente 
for pensar, por exemplo, o caso 
do Daniel Silveira é um caso ex-
cepcional. O Alexandre de Mo-
raes se envolveu pessoalmente 
na história toda e ainda assim foi 
muito disputado, né? Então, foi 
um avanço importante, mas não 
quer dizer que a gente não pode 
esperar um caminho acidentado 
nos próximos anos. 

— Quais são os principais meios 
de organização desses grupos de 
extrema-direita? É a internet ou 
tem uma organização presencial 
e em outros fóruns?
— Bom, eu não acompanho. Mas 
sempre estou conversando com 
pessoas que fazem esse acompa-
nhamento. Então, o que eu vou 
falar está baseado nas investiga-
ções dessas pessoas. Um colega 
fez uma etnografia dos acampa-
mentos muito interessante. Cha-
ma-se Jonas Medeiros. Também 
tem outra pesquisadora, Lilian 
Sendretti, do Cebrap, que está 
fazendo acompanhamento. As 
atividades digitais são impres-
cindíveis para a organização des-
ses grupos. Tanto via WhatsApp 
mesmo, mas outras plataformas, 

como Telegram e outras menos 
conhecidas.

Nos últimos anos, vários cien-
tistas de dados vieram acompa-
nhando grupos bolsonaristas e 
uma coisa que sempre chamou 
a atenção é que existiam pes-
soas muito mais ativas nesses 
grupos. Existe uma espécie de 
maioria que fica ali mais passi-
vamente. E outros bem ativos. 
Há até uma certa desconfiança 
— “bom, talvez essas pessoas 

sejam assessores, políticos, que 
recebem algum tipo de remu-
neração para estar ali, ativando, 
estimulando grupos, mandan-
do mensagens”. Existe isso. Há 
uma profissionalização, não só 
do ponto de vista político e téc-
nico, mas do ponto de vista tá-
tico-militar. Gente que é militar,  
policial militar e tem ‘know-how’ 
de como fazer aquilo. Eles con-
tam com as duas coisas. 

E, na questão presencial, é 
muito importante salientar que 
muitas pessoas formaram víncu-

los muito fortes nos acampamen-
tos. Gente que nunca tinha ido, 
por exemplo, para um protesto 
bolsonarista foi pela primeira 
vez num acampamento golpista 
e acabou ficando ali. Esses laços 
foram se fortalecendo. Outros 
jornalistas e pesquisadores sa-
lientam, várias das pessoas são 
idosas, que vivem sozinhas, que 
se sentiam ali valorizadas e so-
cialmente incluídas nos acam-
pamentos e ações. Muitas eram 
brigadas com as famílias e aca-
baram encontrando ali um supor-
te afetivo e social. Isso é muito 
importante. Pensando, inclusive, 
que muitas já foram presas ou 
vão ser presas. Foram acusadas. 
Esse tipo de solidariedade emo-
cional tende a se fortalecer ainda 
mais porque vão passar por um 
período, não sabemos quantos 
anos vão ser, mas vão por passar 
um momento difícil na vida e a 
tendência é que isso se fortaleça. 

Então, tem as duas coisas. O 
reforço de laços dos dois lados. 
E, no digital, se usa pseudônimo. 
Tudo isso contribui para esse 
sentimento muito forte de gru-
po. É óbvio que o financiamento 
dessas atividades é importan-
te para a continuidade desses 
atos. Agora, só isso não explica. 
Porque num certo sentido es-
sas pessoas são de fato ativistas 
ou vários deles terroristas mes-
mo, literalmente, e que fazem 
isso porque acreditam na causa. 
Isso é muito forte. E esse vínculo 
emocional, essa crença, que para 
vários é quase religiosa, é impor-
tante para explicar porque uma 
pessoa também vai ficar um mês 
acampada e cometer crimes.

— A gente fala do poder das 
redes sociais, mas a reunião 
presencial fez com que elas se 
radicalizassem ainda mais... 
— Sim. Uma coisa impressionan-
te: a Lilian Sendretti, pesquisa-

HÁ UMA 
dificuldade 

QUE os 
parlamentares 

têm em 
responsabilizar 
outros colegas 

por falas 
GOLPISTAS
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dora do Cebrap, mapeou todos 
os eventos de protesto do bolso-
narismo desde 2018 até hoje. É 
impressionante. Logo depois das 
eleições, o número de bloqueios 
de estradas chegou a mais de 
1.400  registros. Imagina essas 
pessoas que fazem bloqueios… 
E um dos caminhoneiros, Zé Tro-
vão, foi eleito deputado federal. 
É bom lembrar disso. Era um 
completo desconhecido. Agora, 
ficou conhecido por ter partici-
pado de uma ação dessas, de 
bloqueio de estradas, de tentati-
va de golpe. Isso foi em 2020, se 
não me engano, quando ele par-
ticipou. Então, não só essas pes-
soas têm essa dinâmica emocio-
nal de reforço de crenças e tudo 
mais, mas dessa dinâmica saem 
novas lideranças. Isso é impres-
sionante. O cara foi eleito depu-
tado federal. É inacreditável.

— Então, o bolsonarismo não se 
limita a Bolsonaro...
— Exatamente. Novas lideranças 
vão sempre “pipocando”. E esses 
espaços de sociabilidade que 
acabam surgindo nesses atos gol-
pistas, acampamentos, bloqueios 
e tudo o mais, fornecem novos 
quadros e novas lideranças.

— Bolsonaro foi uma figura 
fundamental para a radicalização 
ou nem isso, só acabou se 
aproveitando do efeito  
manada e conseguiu  
arrebanhar esse pessoal? 
— Ele tem total responsabilidade 
pelo que aconteceu no senti-
do de que, basicamente, desde 
que se tornou candidato à Presi-
dência, vem se utilizando desse 
recurso de mobilização. O bol-
sonarismo é um movimento po-
lítico baseado em mobilização 
popular. Acho que isso é impor-
tante também deixar claro. Quer 
dizer, não é e nunca foi só uma 
coisa apenas midiática ou só nas 

redes. Não. Sempre teve uma 
mobilização forte de rua, protes-
tos e tudo mais, a coisa do Sete 
de Setembro... 

Ele sempre estimulou muito 
isso, e claro, ao mesmo tempo 
estava percebendo o que esta-
va acontecendo em outros paí-
ses do mundo. Então, para não 
ser, vamos dizer assim, explicita-
mente passível de ser condena-
do, sempre modulava o discurso 
de um jeito que dava a entender 

para as pessoas “não, olha, o 
que eu estou querendo mesmo 
é dar um golpe, vocês sabem”, 
mas sem falar isso, sem precisar 
falar isso.

Então, tinha toda essa coi-
sa e as pessoas ficavam, a todo 
momento, tentando decodificar 
as falas do Bolsonaro. É mui-
to interessante que, durante os 
acampamentos, em nenhum lu-
gar você via o nome do Bolso-
naro em faixas. As pessoas não 
falavam o nome dele. Conscien-
temente, elas não associavam o 

nome do Bolsonaro àquilo que 
estavam fazendo porque sabiam 
que Bolsonaro poderia ser preso. 
Sabiam que o Bolsonaro poderia 
ser responsabilizado e condena-
do. Então, já de antemão, faziam 
essa dissociação. Mas, claro, 
Bolsonaro sempre permaneceu 
como figura importante. Agora, 
uma coisa interessante, a des-
peito da influência do Bolsonaro, 
hoje, no Brasil, existe uma extre-
ma-direita que é, em certo senti-
do, relativamente, autônoma.

Supondo que aconteça qual-
quer coisa com Bolsonaro que o 
tire da cena política, isso vai con-
tinuar. Porque tem outras lideran-
ças e as crenças das pessoas são 
muito fortes, muito arraigadas. É 
impressionante. 

— Não fica nem restrito ao clã 
Bolsonaro. Quer dizer, não é 
que um Bolsonaro vai herdar a 
liderança disso tudo... 
— Exatamente. Mesmo se os fi-
lhos não forem, tem aí nem sei 
quantos... Inclusive, líderes jo-
vens. Veja o Nikolas [Ferreira], 
por exemplo. Super jovem, foi 
eleito com uma votação impres-
sionante. 

— Nesse período ouvimos 
dois tipos de posicionamento: 
“Vamos defender a democracia” 
e “Vamos combater a extrema-
direita”. O termo “combater” a 
extrema-direita é o ideal para 
o que é preciso fazer, para 
recuperar as pessoas para a 
realidade e fazer com que elas 
saiam dessas pautas com uma 
raiz na mentira? 
— Prefiro sempre pensar em iso-
lar a extrema-direita. “Combate”, 
eu acho que traz justamente essa 
noção de guerra que eles gostam 
e usam, essa guerra contra a es-
querda, contra o mal... Então, se 
você fala que vai combater, refor-
ça num certo sentido essa lógica 

bolsonaro tem 
responsabilidade 

total pelo que 
aconteceu em 8 
de janeiro. ele 

vem mobilizando 
a base RADICAL 

DELE HÁ  
MUITO TEMPO
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de guerra. Eu acho que a ideia é 
que a gente isole a extrema-direi-
ta. Ao longo dos anos, à medida 
que for sendo isolada, ela vai di-
minuindo porque não tem espa-
ço político, nem  na mídia. Ela tem 
que ficar sem ar. Este é o lance. A 
gente tem que fazer com que isso 
não possa respirar mais porque 
o absurdo é que a extrema-direi-
ta foi normalizada e a gente tem 
que “desnormalizar” isso agora.

E daí a nossa grande dificulda-
de. Para isso, a gente vai precisar 
de uma união grande de políti-
cos, o que é muito difícil de fazer 
no Brasil por conta desse clien-
telismo bizarro, um pragmatismo 
político de super curto prazo que 
os políticos têm. Vai ter que ser 
um esforço muito grande da gen-
te, não só dos políticos, mas tam-
bém como sociedade, para impe-
dir, simplesmente, a circulação de 
certos discursos. Não vai ser só 
com prisões e com, literalmente, 
censura que a gente vai impedir. 
Há outras formas de responsabi-
lizar as pessoas. Por exemplo, a 
própria ideia de multar ou fazer 
com que se retratem publicamen-
te, dar direito de resposta. Então, 
quer dizer, eu acho que a gente já 
tem algumas formas de lidar com 
isso e vamos ter que criar novas 
ainda, e, com o tempo, ir abafan-
do esse fenômeno.

— O antropólogo americano 
Benjamin Teitelbaum, autor 
de “Guerra pela Eternidade”, 
também estuda a extrema-direita 
e entrevistou Steve Bannon, 
Olavo de Carvalho e Alexander 
Dugin. Todos foram líderes de 
seitas. Esses grupos podem ser 
comparados com seitas? 
— Sim. Vários grupelhos ali de 
fato devem funcionar como 
seitas. Isso é muito comum em 
qualquer tipo de movimento 
político extremista, seja direita 
ou esquerda. As pessoas aca-

bam caindo nesse funcionamen-
to. Para cometer crimes, para 
fazer coisas arriscadas, eventual-
mente, vergonhosas, você esta-
ria disposto, eventualmente, até 
a ser expulso de casa pela sua 
família e romper laços. Você tem 
que estar imbuído de uma cren-
ça muito grande em alguma coi-
sa. E é justamente isso que você 
está falando da seita faz muito 
sentido. Quer dizer, a pessoa 
está tão imbuída... É importante 

dizer que 10% da população é 
muita gente. Agora, não pode-
mos achar que esses 10% fun-
cionam como uma seita. 

— O discurso de seita é muito 
forte e é a base dessa direita 
alternativa...
— Sim. Com certeza. Mas preci-
saria fazer uma pesquisa muito 
aprofundada para saber quantos 
de fato são seitas nesse sentido 
stricto sensu, e quantos desses 
10% têm algum nível de crítica 
maior. Eu mesma passei os últi-
mos anos entrevistando muitos 

eleitores do Bolsonaro, inclusive 
radicais e eventualmente mesmo 
entre os radicais tinha um nível de 
crítica. Não era uma coisa assim 
tão chapada. É isso que a gente 
precisa ter uma noção melhor. 

— A chamada “grande mídia” 
acabou fazendo a normalização, 
por um sentimento de 
antipetismo, quando tentaram 
igualar Lula e o Bolsonaro. Se a 
gente olhar o passado, para o 
papel da imprensa, vale lembrar 
das coisas que a Globo fez e veio 
pedir desculpas 50 anos depois. 
A grande imprensa também 
não tem responsabilidade no 
processo de negação da política? 
— Certamente. Pensando no que 
você falou primeiro, isso é uma 
coisa que ainda é frequente, mes-
mo entre pesquisadores, falar: 
“ah, existe uma polarização no 
país”. Não. Não existe uma pola-
rização no país. O Lula ou o PT é 
não é comparável a Bolsonaro e 
ao bolsonarismo. Não existe uma 
polarização. A gente pode dizer 
que tem uma divisão política no 
país. Tudo bem, de fato. Agora, 
polarização, não. Porque é isso 
que você falou. Não tem como, 
não faz sentido. Não são forças 
iguais, nunca foram e nunca vão 
ser. Mas a imprensa tem um papel 
nisso que aconteceu ao partici-
par, inclusive se a gente for pen-
sar a memória da gente acaba re-
metendo muito para a época da 
Lava Jato, mas se for pensar antes 
ainda, quando comecei a pesqui-
sar a direita, vi como já estava lá 
atrás, na metade de 2005 e como 
coincidiu com a época do escân-
dalo do mensalão.

Tem gente, inclusive, que fez 
estudos sobre isso, de como que 
a mídia reportava os escânda-
los do PT em comparação, por 
exemplo, com os do PSDB ou 
de outros partidos. São diferen-
ças importantes. E isso começou 

PAÍS TEM UM 
DESAFIO, não só OS 

políticos,  
mas A sociedade: 

impedir, 
simplesmente,  
a circulação  

de certos 
discursos
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quando eclodiu o escândalo do 
mensalão e depois se repetiu 
também durante o julgamento 
do mensalão, em 2012. Depois, 
com a Lava Jato, piorou ainda 
mais. E eu acho que tem dados 
da própria Perseu Abramo, se 
não me engano foi Gustavo Ven-
tura, inclusive, que fez um texto 
sobre isso, era incrível, como as 
pessoas iam ficando desiludidas 
com a política e isso só foi au-
mentando. Você abria o jornal e 
tudo o que tinha sobre política 
era escândalo de corrupção. A 
pauta da corrupção, o próprio 
André Singer também mostra 
isso, passou a ser, em um deter-
minado momento, em 2014-15, 
a principal preocupação dos bra-
sileiros. Imagina? A gente tem 
fome, tem tantos problemas...

Hoje, diminuiu, mas ainda as-
sim é forte o suficiente para mo-
bilizar esse discurso antipetista, 
raivoso, mobilizar uma série de 
paixões e, com certeza, a mídia 
contribuiu para isso. 

— A radicalização foi crescendo 
pelo advento das redes sociais ou 
se foi outra coisa?
— Olha, na verdade foi uma con-
junção de fatores. Tem, com cer-
teza, a popularização das redes 
sociais. Isso é um fator funda-
mental. Mas, desde 2005, esses 
grupos de extrema-direita estão 
circulando, agindo nas redes so-
ciais e fora delas. Então, antes do 
Facebook era o Orkut e depois 
mudou para o Facebook. Tinha 
outros fóruns também. O próprio 
“four chan”, gente que fala inglês 
frequentava esses fóruns estran-
geiros, norte-americanos. Então, 
isso já estava ali. Todo esse dis-
curso já estava ali. Se você for ver 
em 2004, está tudo ali. Tudo o 
que o Bolsonaro fala.  Olavo de 
Carvalho já dominava bastante 
esses canais. Agora, o que acon-
teceu foi que teve a populariza-

ção das redes sociais na mesma 
época que teve o julgamento do 
mensalão, na mesma época da 
Lava Jato, na mesma época em 
que a Dilma Rousseff ganhou a 
eleição. 

Então, quer dizer, foi uma 
conjunção mesmo. A extrema-
-direita já vinha se espraiando 
digitalmente e aí popularizou as 
redes sociais. E isso virou uma 
coisa muito maior do que era lá. 
E acendeu essas paixões, todo 

esse discurso raivoso contra o 
PT. Juntou tudo e fez um caldo 
venenoso. 

— A esquerda precisa correr para 
ocupar mais espaço nos meios 
digitais ou precisa se comunicar 
mais com a sociedade para tentar 
equilibrar a disputa narrativa? 
— Sem dúvida. A esquerda pre-
cisa ter o que a gente pode 
chamar de capital digital, que a 
direita já tem e reuniu há muito 
tempo. Hoje, por exemplo, Bol-
sonaro continua como político 
mais influente nas redes sociais 

no Brasil. Tem isso, mas também 
tem a influência, vamos dizer as-
sim, no cotidiano das pessoas. 
Por que se a gente for pensar, 
todo o trabalho que era feito 
pelo catolicismo de base nas pe-
riferias, foi substituído paulatina-
mente pelas igrejas evangélicas. 
Boa parte das igrejas evangéli-
cas, hoje, acabou encampando 
o discurso bolsonarista porque 
coincidia com várias coisas que 
já usavam. Isso me preocupa 
muito porque é óbvio que a 
gente sabe que a maioria das 
pessoas que ganham acima de 
dez salários mínimos no Brasil 
vota no Bolsonaro — dois terços 
destes votaram agora em 2022. 
Mas isso não faz alguém ganhar 
eleições. No Brasil, a maioria da 
população é pobre. Então, quer 
dizer, quem são essas pessoas 
pobres, os trabalhadores que 
votam no Bolsonaro? 

Boa parte da explicação está 
na frequência das pessoas aos 
templos evangélicos. Está no 
fato de que hoje a militância de 
base de esquerda meio que vi-
rou uma coisa muito rara de se 
encontrar, do que era lá nos anos 
80 e mesmo nos anos 90. Então, 
certamente, é preciso fazer os 
dois movimentos. Hoje as mobi-
lizações de esquerda, em com-
paração com as da direita, digo, 
as mobilizações de rua, são feitas 
muito mais por movimentos e or-
ganizações já há muito estabele-
cidos. E quando a gente olha, vê 
pouca gente, podemos chamar 
de pessoas comuns, que não é 
filiada a partido ou não é filiada 
a nenhum movimento social. E, 
na direita, você vê. Na direita, a 
pessoa vai lá porque acredita na-
quilo, ela entrou em um grupo 
de WhatsApp, curtiu e foi lá. En-
tão, essa capacidade de mobili-
zar pessoas comuns, a esquerda 
acabou perdendo mesmo e a di-
reita avançou. •

DOIS TERÇOS 
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CAPA

HISTÓRIA MAL CONTADA
Senador Marcos Do Val revela trama em que foi 
convidado em dezembro pelo deputado Daniel 
Silveira e o presidente Jair Bolsonaro para gravar 
clandestinamente Alexandre de Moraes. A ideia 
era justificar um Golpe de Estado. O caso tem 
versões contraditórias, envolve o GSI e coloca 
Bolsonaro fora da lei: ou prevaricou ou tramou 
contra a República. Os dois crimes dão cadeia

O
lim

pio
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MAIS UM GOLPE  Segundo Marcos do Val (ao lado de Bolsonaro), Daniel Silveira o procurou e o levou a encontro com 
o presidente. Os três discutiram a possibilidade de gravar Alexandre de Moraes, em que este admitiria excessos. O 
grampo seria "processado" pelo GSI e permitiria ao mandatário afastar o presidente do TSE e impedir a posse de Lula

D
epois do 8 de janeiro, 
quando golpistas to-
maram a Praça dos Três 
Poderes e promoveram 
um quebra-quebra nas 
sedes das instituições 
do Brasil, veio a público 

a minuta de um decreto presiden-
cial que permitiria a Jair Bolsonaro 
afastar ministros do Tribunal Supe-
rior Eleitoral e promover um golpe 
de Estado para se manter no po-
der. 

Tais fatos chocaram o país e 
deixaram o bolsonarismo enco-
lhido e Bolsonaro foragido nos 
Estados Unidos. Mas o que pare-
cia ser suficientemente grave, ga-
nhou ares de uma ópera-bufa. Na 
madrugada da última quinta-feira, 
2, um novo capítulo da novela so-
bre a iminência de um golpe para 
impedir Luiz Inácio Lula da Silva 
de assumir o novo governo em 1º 
de janeiro, foi revelado. Dessa vez, 
por um bolsonarista de quatro 
costados.

Numa live feita na madrugada, 
o senador Marcus Do Val (Pode-
mos-ES) revelou em suas redes 
sociais que tinha em mãos uma 
bomba: teria sido coagido por 
Bolsonaro, em 9 de dezembro, 
a participar de um complô para 
anular o resultado das eleições de 
outubro e impedir a posse de Lula. 

Do Val anunciou na madrugada de 
quinta, 2, que tinha revelado tudo 
à revista Veja, mostrando como 
Bolsonaro tentou “dar um golpe 
de Estado”.

A ideia da quebra da institucio-
nalidade foi discutida diretamen-
te com o ex-presidente. Ocorreu 
ainda em dezembro, quando ele 
e Daniel Silveira se encontraram 
com Bolsonaro na Granja do Torto, 
três dias antes da diplomação de 

Lula pelo TSE. Integrante da base 
bolsonarista no Congresso  duran-
te quatro anos, o senador revelou 
que teria sido incumbido de uma 
“missão” para “salvar o Brasil”. Ele 
grampearia Alexandre de Moraes, 
enquanto tentava fazer com que o 
juiz admitisse ter ultrapassado a lei 
e cometido abuso de poder.

A conversa entre Bolsonaro, 
o senador e o então deputado 
federal foi precedida de ininter-
ruptas trocas de mensagens via 
WhatsApp entre Daniel Silveira e o 
próprio Do Val amtes e depois do 
encontro, ainda em dezembro. Em 
uma das mensagens, Silveira teria 
sugerido ter equipamentos dispo-
níveis para gravar Moraes, com o 
auxílio luxuoso de arapongas do 
governo Bolsonaro. 

“Como tivemos pouco tempo, 
não passei o que entendo como 
diretriz para que você adapte da 
sua maneira”, escreveu Daniel Sil-
veira. “Contudo, já tenho escutas 
usadas pelas operações especiais. 
Tenho veículo receptor que pode 
imediatamente reproduzir além 
da gravação e essa operação fi-
car restrita a um círculo de cinco 
pessoas. Três estavam sentados 
hoje conversando juntos. Se acei-
tar a missão, parafraseando o 01, 
salvamos o Brasil”, diz o Silveira, 
na qual o “01” seria o Bolsonaro. A 

COMPLÔ 
BOLSONARISTA 
TEM TODOS OS 
ELEMENTOS DE 

UMA  NOVELA DE 
ÓPERA-BUFA, COM 

MENTIRAS EM SÉRIE 
E REVIRAVOLTAS 

NAS VERSÕES

Reprodução
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mensagem foi publicada por Veja 
e, segundo a revista, entregue por 
Do Val. 

Mas, em outro trecho da entre-
vista à publicação da editora Abril, 
o senador envolve diretamente 
Bolsonaro na trama, acusando-o 
de ter sugerido que realizasse o 
grampo em Moraes e que isso cul-
minaria na prisão do ministro da 
Suprema Corte e presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral. 

Ainda na sexta, Veja divulgou 
o áudio do que disse Do Val à 
revista em resposta ao desmen-
tido do senador, após vir a públi-
co a reportagem sobre a trama. 
Do Val disse à imprensa após a 
publicação da reportagem que a 
trama havia sido ideia de Daniel 
Silveira e que o ex-presidente 
não teria dado nenhuma palavra 
durante a reunião.

A revista revelou, contudo, que 
ele disse que teria ouvido a pro-
posta diretamente de Bolsonaro, 
quando Veja o questionou se o en-
tão presidente teria sugerido que 
gravasse a conversa com Moraes. 
“Disse, sim. Que o GSI ia me dar 
o equipamento para poder mon-
tar para gravar. Aí eu falei assim, 
quando eu falei que ‘mas não vai 
ser aceito’. ‘Não, o GSI já tá avisa-
do.’ Quer dizer, já tinha validado a 
fala comigo”. 

Segundo o senador bolsonaris-
ta, o presidente foi explícito: “Eles 
vão te equipar, botar o equipa-
mento de escuta, de gravação e 
a sua missão é marcar com o Ale-
xandre e conduzir o assunto até a 
hora que ele falar que ele, que ele 
avançou, extrapolou a Constitui-
ção, alguma coisa nesse sentido”, 
contou o parlamentar à Veja. E 
continua: “Aí ele [Bolsonaro] falou 
‘ó, eu derrubo, eu anulo a eleição, 
o Lula não toma posse, eu con-

DO VAL OUVIU DE 
bolsonaro: “eu 

anulo a eleição, 
o Lula não toma 

posse, eu continuo 
na Presidência 

e prendo o 
Alexandre de 

Moraes”

tinuo na Presidência e prendo o 
Alexandre de Moraes”.

Na quinta, 2, Moraes ordenou 
que a Polícia Federal tomasse o 
depoimento do parlamentar.  E 
aí o senador veio com uma nova 
narrativa. Ao ser ouvido como tes-
temunha pela PF, Do Val apresen-
tou “uma quarta versão dos fatos 
por ele divulgados, todas entre si 
antagônicas, de modo que se ve-
rifica a pertinência e necessidade 
de diligências para o seu comple-
to esclarecimento”. 

O congressista mudou as ver-
sões em menos de 48 horas, mas 
embora tenha tentado alterar qual 
teria sido a participação de Bolso-
naro no complô, suas revelações 
colocam o ex-presidente diante 
de dois crimes: participação dire-
ta em uma tentativa de golpe de 
Estado, crime previsto no Código 
Penal, ou prevaricação. Nos dois 
casos, as penas podem levar Bol-
sonaro para a prisão. 

Na sexta, 3, Do Val anunciou 
que iria pedir o afastamento de 
Alexandre de Moraes do caso por 
suspeição. O ministro não poderia 
investigá-lo, já que agora também 
teria interesse pessoal no caso 
por ter sido envolvido. Mas isso só 
piorou a situação de Do Val. 

No mesmo dia, o ministro de-
terminou a abertura de um pro-
cedimento para apurar suspeita 
da prática dos crimes de falso 
testemunho, denunciação calu-
niosa e coação no curso do pro-
cesso pelo senador. Do Val disse 
que informara o próprio Moraes 
sobre o que foi discutido na reu-
nião com Bolsonaro e Silveira e 
que se recusou a participar da su-
posta conspiração. As versões não 
ajudam a esclarecer o caso.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), filho do ex-presidente, 
disse estar ciente da reunião, que 
descreveu como uma tentativa 
de Silveira de persuadir os outros 
dois homens a fazer algo “abso-
lutamente inaceitável, absurdo e 
ilegal”.  Mas discutir tal ideia não 

ALVO  Alexandre de Moraes seria a vítima do 'plano infalível' que 
Bolsonaro tramou. O magistrado o classifica como "Operação Tabajara" 

Secom
/STF
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constitui crime, justificou. Mas é 
crime. Se Silveira convidou am-
bos a violarem a Constituição 
para envolver um ministro da Su-
prema Corte num ardil com o in-
tuito de facilitar um golpe de Es-
tado para manter Bolsonaro no 
poder, e ninguém fez nada para 
impedi-lo, ambos cometeram cri-
me de prevaricação.

Na manhã de quinta-feira, 
Daniel Silveira foi preso por or-
dem direta de Moraes. Mas por-
que o ex-deputado teria violado 
os termos de sua libertação da 
prisão. Silveira já havia sido con-
denado por atos antidemocráti-
cos após fazer ameaças contra 
Moraes e outros ministros do 
STF, mas foi salvo por um indulto 
assinado por Bolsonaro.  Ele foi 
proibido de acessar as redes so-
ciais e obrigado a usar uma tor-
nozeleira eletrônica. Nada pare-
ce tê-lo dissuadido a continuar 
transgredindo as leis.

Na sexta, Bolsonaro protago-
nizou novo encontro com seus 
apoiadores radicais. Mas, na 
Florida. Ele estava num evento 
no hotel de Donald Trump em 
Miami, diante de uma multidão 
de minions. Assim como Trump, 
jamais deixa de posar de vítima. 
A aparição marcou parte do 
ressurgimento depois de sema-
nas escondido em um subúrbio 
em Orlando, na tentativa de se 
manter longe do noticiário. No 
discurso, Bolsonaro fez a defesa 
de seus quatro anos no poder. 
E, claro, mentiu. 

Durante uma sessão de per-
guntas e respostas com Char-
lie Kirk, chefe do conservador 
Turning Point USA, apoiador de 
Trump, ele desfiou as realizações 
de seu governo e abriu espaço 
para os apoiadores gritarem que 
era vítima de uma fraude eleito-
ral. “O Brasil estava indo muito 
bem”, disse. “Não consigo enten-
der as razões pelas quais (a elei-
ção) decidiu ir para a esquerda”.

O ex-presidente não deu ne-

nhuma declaração sobre seu 
envolvimento no 8 de janeiro ou 
quanto à minuta encontrada na 
casa do ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres que permitiria a 
decretação de um Estado de Ex-
ceção e sua permanência no po-
der. Tampouco abordou as reve-
lações de Do Val que o colocam 
mais perto de ir para a prisão por 
conspirar contra a democracia.

O PT no Senado quer inves-
tigar o senador bolsonarista e 
avalia a abertura de um processo 
na comissão de ética. Até porque 
outro ponto nebuloso nas várias 
versões do que disse Do Val é 
sobre o envolvimento de pelo 
menos dois generais e do Gabi-
nete de Segurança Institucional 
da Presidência da República sob 
Bolsonaro no enredo da trama. 

A eventual participação do 
GSI precisa ser investigada. É o 
que defende o senador Rogé-
rio Carvalho (PT-SE). “Se o sena-
dor Marcos Do Val comprovar a 
denúncia de escuta partindo do 
GSI, isso é muito grave. Porque 
agrava a situação do ex-presi-
dente Bolsonaro e consolida o 
fato que os atos terroristas de 8 
de janeiro foram uma tentativa 
de golpe. Valida a minuta en-
contrada e demais provas das 
investigações”, disse Carvalho. O 
senador Humberto Costa (PT-PE) 
se disse perplexo.

Do Val quer a abertura de 
uma CPI para investigar os atos 
de vandalismo e que revelaria 
mais detalhes da trama golpista 
da qual participou. “Não posso 
tornar público porque é sigilo-
so, por isso estou cobrando [o 
presidente do Senado, Rodri-
go] Pacheco para a abertura da 
CPI, aí eu posso divulgar”, justi-
ficou. “Claro que já tenho todos 
os nomes, mas só na CPI posso 
apresentar”. Como se vê, o es-
cândalo ainda está longe de 
chegar ao fim. Novos capítulos 
devem se desdobrar ao longo 
desta semana. •

A ‘Operação 
Tabajara’ do 
bolsonarismo

Presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF),  Alexandre de 
Moraes  rebateu parte do de-
poimento de Marcos do Val à 
Polícia Federal. Ele   definiu o 
episódio como ‘ridículo’, uma 
tentativa de ‘operação Taba-
jara’, e destacou que o parla-
mentar se recusou a prestar 
depoimento.

Na versão apresentada 
ontem à PF, Do Val disse que 
teria se encontrado duas ve-
zes com Alexandre de Moraes 
para tratar do suposto plano 
golpista, uma antes do encon-
tro com Bolsonaro, outra de-
pois. O senador declarou que 
não teria recebido nenhum 
pedido para formalizar a de-
núncia.

Moraes disse que esteve 
com Do Val em dezembro. E 
destacou que cobrou do se-
nador que prestasse depoi-
mento sobre o caso, mas ele 
teria se negado a colocar suas 
acusações ‘no papel’. “O se-
nador disse que era isso uma 
questão de inteligência e que, 
infelizmente, não poderia con-
firmar”, relata o ministro. “Eu 
levantei, (me) despedi do se-
nador, agradeci a presença. 
Até porque o que não é ofi-
cial, para mim, não existe”.

O ministro Ricardo Lewan-
dowski, do STF, disse que, se o 
plano denunciado pelo sena-
dor for confirmado, ‘terá con-
sequências muito sérias’. O re-
lato é ‘muito grave’ e deve ser 
investigado. “A gente estava 
sendo governado por gente 
do porão”, comentou o minis-
tro Gilmar Mendes. •
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minions: Violência e desumanidade
Bolsonarismo segue nas redes exalando ódio e rancor. Regina 
Duarte e Wallace de Souza continuam alinhados ao extremista, 
que mantém máquina de propaganda funcionando a pleno vapor

N
o último final de sema-
na, a ex-secretária de 
Cultura Regina Duarte, 
famosa por seu bolso-
narismo tosco e sem 
noção, fez uma posta-
gem sobre a tragédia 

humanitária dos ianomâmi. Sem 
qualquer resquício de humani-
dade, ela ironizou as denúncias 
de casos graves de desnutrição 
das crianças. O post da atriz, ru-
ralista e criadora de gado no Ins-
tagram, provocou várias ondas 
de comentários negativos.

Na segunda-feira, 30, foi a 
vez de Wallace de Souza, tam-
bém apoiador de Bolsonaro, 
virar alvo de críticas. O jogador 
de vôlei do Sada Cruzeiro fez 
uma série de posts em um clu-
be de tiro de Belo Horizonte nos 

stories do Instagram. Em um, 
segura uma arma na mão e, em 
outro, promove uma enquete: 
“Alguém daria um tiro de 12 na 
cara do Lula”. O jogador apagou 
a postagem, mas o print que cir-
culou deixava clara a intenção 
agressiva do jogador.

“Desumana, cruel, insensí-
vel” foram alguns dos adjetivos, 
entre os mais leves, usados nos 
comentários ao post de Regina, 
muitos escritos por ex-colegas 
de trabalho. A poeta e atriz Elisa 
Lucinda comentou: “Sua posta-
gem é cruel. Onde será que foi 
morar a Regina amorosa que 
conhecíamos? Que postagem é 
essa?!” Já Paulo Betti lamentou: 
“Regina, sua atitude é inexplicá-
vel! Você é mãe, avó! Respeite 
a inteligência de quem lê suas 

postagens e te segue! Respeite o 
povo ianomâmi”.

Como de costume em seus 
perfis em rede social, a atriz não 
respondeu aos comentários mas, 
nem mesmo diante da repercus-
são negativa, apagou o texto. Ela 
parou de tratar do assunto. Pas-
sou a fazer campanha para o can-
didato Rogério Marinho, o bolso-
narista derrotado à Presidência 
do Senado. E segue atacando o 
governo Lula nas agendas mais 
regressivas. Em uma das publica-
ções, classifica como “retroces-
so” a revogação do decreto de 
Bolsonaro, que criava salas espe-
cíficas para alunos especiais. 

Os posts de Wallace provoca-
ram reação quase que imediata 
da ministra do Esporte, Ana Mo-
ser: “Antes de atleta, o jogador 

EXTREMISTAS  A ex-secretária Regina Casé se mantém seguidora fiel do ex-presidente, sem esconder que atua... 

Alan Santos/PR
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Wallace é um cidadão brasileiro 
e deve responder às nossas leis 
e instituições”. A Advocacia Ge-
ral da União anunciou abertura 
de processo contra o jogador 
por incitação ao crime. Wallace 
sentiu e gravou vídeo em que 
disse ter errado: “Quem me co-
nhece sabe muito bem que eu 
jamais incitaria a violência em 
hipótese alguma, contra qual-
quer pessoa e principalmente o 
nosso presidente”.

Tarde demais. Já foram envia-
das ao Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva do Vôlei, à Confe-
deração Brasileira de Vôlei (CBV), 
à Federação Mineira de Voleibol 
e à presidência do clube Sada 
Cruzeiro uma notícia de infração 
desportiva pelo grupo Prerroga-
tivas. Os advogados apontam 
que Wallace teria estimulado “o 
assassinato do senhor presiden-
te da República” e que tal mani-
festação extrapola a liberdade 
de expressão. Por enquanto, 
apenas o clube Sada Cruzeiro to-
mou medidas disciplinares, sus-
pendendo por tempo indetermi-
nado o jogador. •

...como linha auxiliar do genocida e seu discurso anti-indígena. Enquanto isso, Wallace prega a eliminação de Lula

E o Clube Militar apoia O golpismo

O país está maduro e as Forças 
Armadas sabem do seu pa-
pel. Cabe ao Congresso, de-
tentor de todos os poderes 

outorgados pelo voto – e às demais 
lideranças políticas – encontrarem 
uma saída constitucional para esse 
impasse, antes que a tentativa de 
mudar o significado das palavras 
de ordem ouvidas na voz das ruas 
desague na democrática violência 
das massas injustiçadas”. 

Assim termina um dos mui-
tos artigos publicados na última 
edição da Revista do Clube Mili-
tar, que defendem e elogiam os 
movimentos bolsonaristas que 
não aceitaram o resultado das 
eleições de 2022. A denúncia é 
do repórter Bruno Fonseca, da 
Agência Pública.

Com o título de “A voz surda 
das ruas”, o texto do general Mar-
co Aurélio Costa Vieira, presidente 
do conselho editorial do Institu-
to General Villas Bôas, chega ao 
ponto de defender que “o grito 
dos insatisfeitos com os aconteci-

mentos hoje no Brasil, no sentido 
de uma quebra institucional, pode 
até parecer ilegal, mas é justo e 
justificado”. Na visão do militar 
aposentado, frente ao Congresso, 
Judiciário e imprensa, os cidadãos 
“não têm a quem apelar”.

Na reserva do Exército há mais 
de 11 anos, Vieira recebe um salá-
rio bruto mensal de mais de R$ 35 
mil. Além disso, ganhou um cargo 
no início do governo Bolsonaro: 
foi secretário de Esporte durante 
quase quatro meses. Na época, 
era subordinado ao então ministro 
Osmar Terra (Cidadania).

O Instituto General Villas Bôas, 
é uma associação fundada em 
2020 pelo próprio Villas Bôas e 
outros militares. E funciona como 
um difusor de ideias e projetos 
militares conservadores. Passa-
ram pelo instituto para participar 
de eventos figuras bolsonaristas 
como os ex-ministros Ricardo 
Salles e Damares Alves, a depu-
tada federal Carla Zambelli e o 
jornalista Alexandre Garcia.  •

Fotos/Reprodução

https://apublica.org/2023/01/generais-do-clube-militar-convocaram-bolsonaristas-aos-quarteis-antes-da-invasao-no-df/http://


18 Focus Brasil, 6 de Fevereiro de 2022

Guto Alves

S
e há uma certeza ao zape-
ar pelos diversos serviços 
de streamings que agora 
povoam nossa progra-
mação no lugar da grade 
televisiva, é a de que o 
público se interessa, cada 

vez mais, por séries do gênero 
true crime. Seja ficção ou docu-
mentário. O gênero tomou conta 
do catálogo de diversos serviços 
por assinatura, e o que não falta 
no Brasil é inspiração. 

A maior delas, nos últimos 
anos, pode-se dizer, é o bolsona-

rismo. Trata-se um thriller político 
que conta com ardilosos jogos de 
poder e uma máquina de ódio e 
desinformação. É esse true crime 
que inspira a minissérie documen-
tal “Extremistas.BR”, produzida 
pela Globoplay, que se infiltrou no 
submundo da extrema-direita por 
dois anos, até os eventos centrais 
de 8 de janeiro. 

O diretor da série, Caio Cave-
chini, aborda a fundo o negacio-
nismo como propaganda política, 
o armamentismo, o aparelhamen-
to violento das igrejas neopente-
costais e a engenharia de algorit-
mos que alavancou o discurso de 

ódio nas redes de disseminação 
de notícias falsas. Além da estru-
tura que se desvela, que financia 
e produz toda a rede do ódio que 
impulsionou Bolsonaro desde 
2018, o documentário traça um 
perfil triste dos que mordem a isca 
e perdem a vida para a automação 
bolsonarista-militarizada. Não são 
as vítimas, é claro, mas o efeito da 
captura é devastador. 

Uma senhora, que é fio condu-
tor de parte da narrativa e permi-
tiu que as câmeras a acompanhas-
sem até mesmo no acampamento 
em frente ao QG do Exército em 
Brasília, chegou a se fantasiar da 

True crime do bolsonarismo
Série no Globoplay, “Extremistas.BR” mergulha fundo nos radicais 
de direita, mostrando a organização e como estão ameaçando os 
fundamentos da democracia ao pregarem o caos como discurso

EXPLOSÃO DA VIOLÊNCIA  Em 8 de janeiro, radicais tomaram a Praça dos Três Poderes e quebraram tudo

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil
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ministra do STF, Carmen Lucia. 
Tudo para “manifestar contra o 
Supremo” na Av. Paulista, em São 
Paulo. Ali, proferiu impropérios: 
“você vai virar comida de chinês”. 

Não escapou a ela nem quem 
passava apenas, ou a criticava. 
Em dado momento, já no acam-
pamento, em janeiro deste ano, 
avisa ao cinegrafista: “Se você 
não tiver acompanhado comigo, 
você vai apanhar, porque o pes-
soal hoje está para a guerra, viu?”.

Em uma das cenas mais im-
pressionantes, para quem analisa 
o fenômeno à luz dos estudos so-
ciais, ela se descreve ao fazer uma 
crítica social. Fala da tristeza de 
ver pessoas aprisionadas por um 
sistema político que captura men-
tes e transforma as pessoas em 
robôs. E, explica, por isso mesmo, 
ela aposentou a televisão. Só as-
siste a canais no YouTube. Para 
mostrar erudição, cita criminosos 
como Rodrigo Constantino, Allan 
dos Santos e, especialmente, Bár-
bara Estefani, conhecida como 
“Te Atualizei”. Todos tiveram per-
fis derrubados por incitar o golpe 
e promover a mentira. A senhora 
obviamente se referia a militantes 
da esquerda, atacados o tempo 
todo em sua luta contra o “comu-
nismo brasileiro”. Mas descrevia a 
si mesma. 

Outro ponto alto da produção 
é a interação entre uma infiltrada 
nos grupos de extrema-direita 
que conseguiu chegar ao “alto 
escalão” do golpismo, com a per-
sonagem de codinome Cecília. 
Esta era uma conta falsa que criou 
para se embrenhar pelos porões 
do gabinete do ódio. 

A infiltrada chegou a trocar 
mensagens com Allan dos San-
tos, um dos mentores do gol-
pismo. Cecília testemunhou nos 
grupos em que fez parte (ela já 
foi descoberta e não existe mais) 
como se davam as reuniões para 
incentivar atos golpistas e pautas 
antidemocráticas, como a nega-
ção da eleição de Lula, a ideia de 

fraude eleitoral e os pedidos de 
intervenção militar. Tudo resulta-
ria em um golpe de Estado. 

Em depoimentos anônimos, 
operadores da máquina extremis-
ta deram testemunhos à equipe 
do documentário, detalhando 
mecanismos de operação do fa-
moso Gabinete do Ódio, com his-
tórias de quem se mantém oculto 
no front digital. 

Um deles explica como fez 
da desinformação meio de vida, 
ao produzir notícias falsas e pro-
mover destruição de reputações 
e instituições, a exemplo do que 
aconteceu com o então candida-
to do PT à Presidência Fernando 
Haddad, em 2018. O petista foi 
vítima da absurda história das 
mamadeiras com bico em forma-
to de pênis. 

Tudo vinha de baixo, mas era 
endossado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que financiava e mone-
tizou uma verdadeira indústria. “A 
gente trabalha o ódio, narrativa de 
ódio”, diz um dos entrevistados, 
que não é identificado. “Cada vez 
menos espaço para o debate real”. 
O resultado de toda essa massa 
de bolo que cresceu ao longo dos 
anos, o Brasil viu em 8 de janeiro, 
quando extremistas destruíram as 
sedes dos três poderes, em Brasí-
lia, na tentativa de um golpe.

“Extremistas.BR” também ouve 
especialistas e cientistas sociais 
para buscar entender e mostrar 
como o extremismo tomou conta 
da direita brasileira. São pesqui-
sadores que se dedicam a estu-
dar e monitorar o comportamen-
to de manada. 

Nos episódios, também sur-
gem personagens em primeiro 
plano conhecidos, como Sarah 
Winter, que explica as razões de 
ter se afastado do bolsonarismo, 
mas mantém sua radicalização 
à direita. E também o deputado 
André Janones (Avante-MG), que 
explica sua tática de guerrilha nas 
últimas eleições para fazer frente 
ao forte esquema guiado e finan-

ciado pelos bolsonaristas. Ele ava-
lia que isso foi fundamental no tra-
balho da campanha do presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva.

O trabalho de contraponto 
também é destaque. Além de Ja-
nones, os donos do perfil Sleep 
Giants Brasil foram entrevistados 
pelo documentário. Eles criaram 
o projeto de forma anônima para 
combater a monetização de canais 
e emissoras que patrocinavam o 
golpismo bolsonarista, como a 
Jovem Pan, Rodrigo Constantino, 
o falecido Olavo de Carvalho, o 
apresentador Sikêra Junior, dentre 
outros nomes perigosos. 

Os dois foram perseguidos e 
tiveram suas identidades revela-
das. Ao conseguirem engajamen-
to suficiente para retirada de pa-
trocínio e queda da monetização 
de alguns canais no YouTube, a 
dupla incomodou gente grande. 

Longe de ser definitiva, a pro-
dução é um começo no rastro a 
ser perseguido para investigar e 
estudar o que aconteceu e ainda 
segue em curso no Brasil, a exem-
plo de outros países em que a 
extrema-direita tem dominado o 
uso de ferramentas eletrônicas de 
forma criminosa. 

No caso específico do Brasil, 
temos o agravante da promoção 
das Forças Armadas e Polícias 
Militares como agentes políticos 
ou a serviço da política e a instru-
mentalização moral promovida 
pela religião. A imersão de “Ex-
tremistas.BR” apresenta a organi-
zação, a forma e alguns nomes, 
alertando para o risco. Não pode-
mos nos esquecer que o buraco 
pode ser sempre mais fundo. A 
inteligência artificial está aí, che-
gou para ficar e pode aprofundar 
a crise se não for tratada com se-
riedade. •

"Extremistas.BR"
Onde assistir: Globoplay 
Direção: Caio Cavechini
Roteiro: Caio Cavechini, Carol 
Pires, Carlos Juliano Barros
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Lula promove 
guinada nas 
políticas ambiental 
e indígena e 
mostra ao planeta 
que o passado 
de destruição na 
Amazônia é página 
virada. Alemanha 
anuncia doação 
de R$ 1 bilhão 
para ações na 
região, enquanto o 
governo estrangula 
o garimpo ilegal na 
área ianomâmi. STF 
investiga Bolsonaro 
por genocídio

N
a última segunda-fei-
ra, 30, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va recebeu a visita do 
chanceler alemão, Olaf 
Scholz, na primeira vi-
sita de um chefe de 

governo estrangeiro ao Brasil da 
Esperança, que ressurgiu depois 
da derrota de Jair Bolsonaro nas 
urnas, em outubro de 2022. A 
Alemanha anunciou a doação de 
mais de R$ 1 bilhão para proje-
tos ambientais no Brasil e parte 
dos recursos será destinada pelo 
Palácio do Planalto para a crise 
humanitária na Terra Indígena Ia-
nomâmi.

O Brasil vive ainda os efeitos 
da gestão Bolsonaro nas políti-
cas ambiental e indígena, que 
Lula está empenhado em mu-
dar radicalmente. Enquanto o 
país recebe investimentos para 
o Fundo da Amazônia, o governo 
anunciou novas ações emergen-
ciais para reverter o quadro dra-

mático do povo ianomâmi, que 
vive em área que engloba parte 
de Roraima e também terras na 
Venezuela. E Lula anunciou ain-
da medidas para estrangular as 
atividades econômicas ilegais, 

como o garimpo, nas terras indí-
genas. A Aeronáutica foi autori-
zada a abater aviões do garimpo.

Os fatos ocorreram na mesma 
semana em que o Supremo Tri-
bunal Federal incluiu o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e outras au-
toridades em uma investigação 
que apura crimes de genocídio 
contra a comunidade ianomâmi. 
A decisão foi tomada pelo minis-
tro Luís Roberto Barroso, relator 
dos casos relacionados aos po-
vos indígenas no STF. Ele ainda 
ordenou a expulsão definitiva 
de todos os garimpos ilegais das 
terras ianomâmi. Entre os investi-
gados estão a senadora Damares 
Alves, ex-ministra dos Direitos 
Humanos, e Franklimberg Ribei-
ro de Freitas e Marcelo Augusto 
Xavier da Silva, ex-presidentes 
da Funai.

No encontro no Planalto, 
Scholz encheu a bola do presi-
dente Lula. “Estamos muito fe-
lizes pelo Brasil estar de volta à 

COOPERAÇÃO Lula recebeu o primeiro-ministro da Alemanha, Olaf Shcolz, 
que o saudou pelo novo momento vivido pelo Brasil: "Vocês fizeram falta"

PT QUER  
investigar  A  
EX-MINISTRA 

DAMARES ALVES E 
EX-PRESIDENTES  

DA FUNAI PELO 
GENOCÍDIO DOS 

IANOMÂMI

Ricardo Stuckert
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cena mundial”, comentou. “Vo-
cês fizeram falta”. Brasil e Alema-
nha anunciaram um trabalho de 
cooperação mútua na proteção 
ambiental, na construção de um 
modelo econômico que promo-
va a justiça social e a retomada 
das negociações em torno do 
acordo comercial entre União 
Europeia e Mercosul.

“É uma notícia muito boa para 
o nosso planeta a de que o pre-
sidente Lula está empenhado em 
combater as mudanças climáti-
cas, proteger a Amazônia e aca-
bar com o desmatamento”, disse 
o primeiro-ministro da Alema-
nha. No mesmo dia da reunião 
com Scholz, Lula assinou decreto 
dando poderes aos ministérios 
da Defesa e da Saúde para so-
correr os indígenas e acabar com 
o garimpo ilegal em suas terras.

Os 200 milhões de euros doa-
dos pela Alemanha representam 
um voto de confiança da Europa 
no novo Brasil que ressurge com 
Lula no cenário internacional. O 
dinheiro será dividido entre dife-
rentes iniciativas, como a prote-
ção da Amazônia, o desenvolvi-
mento dos estados que abrigam 
a floresta e projetos de uso de 
energias renováveis na indústria 
e no setor de transportes. 

Lula lembrou que a responsa-
bilidade de Bolsonaro pelo gra-
ve quadro de desnutrição entre 
os povos indígenas, vítimas do 
garimpo ilegal e de outras ativi-
dades predatórias em suas terras 
na Amazônia. “A verdade é que 
tivemos um governo que pode-
ria ser tratado como genocida”, 
denunciou. “Ele fazia propagan-
da para as pessoas invadirem [as 
terras indígenas] com garimpo”.

“O governo brasileiro vai aca-
bar com garimpo em qualquer 
terra indígena a partir de ago-
ra”, anunciou Lula. “O Brasil vai 
voltar a ser um país sério, res-
peitado e que respeita a Cons-
tituição, as leis e, sobretudo, os 
seres humanos”. •

SOS IANOMÂMI Nas últimas semanas, equipes do governo federal atuam 
para a retirada de doentes das aldeias indígenas para tratamento de saúde

omissão criminosa
Relatório do Ministério dos Direitos Humanos aponta 
que Damares Alves e outras autoridades cruzaram os 
braços. E tal negligência escalou crise humanitária 

A responsabilidade direta 
de autoridades do gover-
no Bolsonaro pela crise 
humanitária, que já rende 
processos contra o ex-pre-

sidente na Justiça Federal, no Su-
premo Tribunal Federal e no Tri-
bunal Penal Internacional, sediado 
em Haia, na Holanda, está clara e 
documentada. 

Relatório apresentado pelo Mi-
nistério dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, na segunda, 30, mostra 
que a negligência e omissão de 
autoridades como a ex-ministra 
Damares Alves, ampliou a grave 
crise humanitária vivida pelo povo 
ianomâmi. 

O ministro Sílvio Almeida apon-
ta no documento 22 casos em que 
a antiga administração, incluindo a 
própria Damares, teria sido omissa 
em relação à violação de direitos 
dos indígenas em assuntos como 
saúde pública e segurança. 

“O levantamento foi encami-
nhado ao Ministério da Justiça e 

Segurança Pública a fim de que os 
fatos sejam investigados. A iniciati-
va também implicará na responsa-
bilização de agentes que promo-
veram ações deliberadas contra a 
dignidade humana na gestão pas-
sada”, aponta.

Foram identificados pela equi-
pe de Silvio Almeida sete proces-
sos administrativos em que, mes-
mo diante de vários alertas sobre 
as violências sofridas pelo povo 
ianomâmi entre 2019 e 2022, com 
o envio de recomendações e pe-
didos da ONU, da Comissão Inte-
ramericana de Direitos Humanos, 
entre outras entidades, o ministé-
rio se eximiu de responsabilidade.

De acordo com o governo Lula, 
mesmo após os sucessivos aler-
tas ao ministério comandado por 
Damares Alves para os prejuízos 
da invasão garimpeira à saúde, 
segurança e integridade física das 
comunidades ianomâmi e iecuana 
em medidas cautelares junto à Co-
missão Interamericana de Direitos 

Antônio Alvarado

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/janeiro/mdhc-divulga-relatorio-preliminar-das-omissoes-do-extinto-mmfdh-diante-das-violacoes-de-direitos-humanos-dos-povos-indigenas/OmissaoMMFDHYanomami20192022.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/janeiro/mdhc-divulga-relatorio-preliminar-das-omissoes-do-extinto-mmfdh-diante-das-violacoes-de-direitos-humanos-dos-povos-indigenas/OmissaoMMFDHYanomami20192022.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/janeiro/mdhc-divulga-relatorio-preliminar-das-omissoes-do-extinto-mmfdh-diante-das-violacoes-de-direitos-humanos-dos-povos-indigenas/OmissaoMMFDHYanomami20192022.pdf
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Mais de mil dias depois da 
descoberta da doença, milhares 
de horas de noticiários e deba-
tes sobre a doença, prevenção e 
15 milhões de pessoas mortas, a 
Organização Mundial da Saúde 
volta a advertir: a pandemia não 
acabou. A covid-19 ainda é uma 
emergência global. De acordo 
com a OMS, há pelo menos 3 bi-
lhões de pessoas no planeta sem 
acesso a qualquer vacina contra 
a covid-19. Essas pessoas podem 
contrair o SARS-Cov-2 e desen-
volver ainda a forma mais grave 
da doença, com possibilidade de 

internação em Unidade de Tera-
pia Intensiva  (UTI) e o risco eleva-
do de morte.

O alerta de Tedros Adhanom, 
diretor-geral da OMS, durante 
reunião do conselho executivo 
da entidade na segunda-feira, 
30, destacou que a pandemia foi 
a mais letal em gerações. “Con-
tinuamos esperançosos de que, 
durante o ano, o mundo transite 
para uma nova fase em que re-
duziremos as hospitalizações e 
mortes ao nível mais baixo possí-
vel, e que os sistemas de saúde 
sejam capazes de administrar a 

OMS ALERTA O MUNDO:  
pandemia não acabou
Nações Unidas mantêm classificação de emergência 
global para a covid-19. Brasil começa a vacinação de 
reforço, depois das 700 mil mortes no governo Bolsonaro

Divulgação/OMS

Humanos, a pasta se ausentou em 
audiência de 4 de junho de 2021. 
E ignorou o tema do garimpo, jus-
tificando sua atuação em prol das 
comunidades indígenas pela en-
trega de cestas básicas.

Outra prova da ação direta do 
governo Bolsonaro que resultou 
em mortes nas reservas indígenas 
foi o parecer positivo emitido por 
Damares Alves junto à Comissão 
Interamericana de Direitos Huma-
nos ao Projeto de Lei 191/2020, 
que propunha a legalização da 
atividade de garimpo. O garimpo 
nas áreas indígenas é responsável 
direto pela crise humanitária.

Segundo o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, há fortes indícios de 
“materialidade do crime de geno-
cídio” que podem levar a penas 
de até 30 anos. Em 1948, a Orga-
nização das Nações Unidas defi-
niu genocídio como “intenção de 
destruir, no todo ou em parte, um 
grupo nacional, étnico, racial ou 
religioso”.

Em 20 de janeiro, o Ministé-
rio da Saúde decretou estado de 
emergência por conta da crise hu-
manitária constatada durante visi-
ta do presidente Lula a Boa Vista, 
em Roraima, estado onde vivem 
os ianomamis. Crianças, mulhe-
res e idosos foram resgatados na 
aldeia e levados até a capital do 
estado para o tratamento de do-
enças como malária e os sinais crí-
ticos de desnutrição. •

O
lim

pio
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covid-19 de forma integrada e 
sustentável. A vacinação continu-
ará a ser uma parte essencial da 
nossa abordagem”, afirmou.

Desde o início de dezembro 
de 2022, há registros do aumento 
de mortes no mundo. No Brasil, a 
média móvel de óbitos está em 
1.315 registros diários. Medidas 
como vacinação em massa, am-
pliação de testagens, uso de anti-
virais e combate à desinformação 
continuam sendo estratégias para 
manter a situação sob controle. 

Com a eleição de Luiz Inácio 
Lula da Silva para a Presidência 
e a indicação de Nísia Trindade 
para o Ministério da Saúde, o en-
frentamento da pandemia tomará 
o rumo da ciência e dos cuidados 
com a saúde pública. Como reco-
mendava  profissionais de saúde 
e comunidade científica desde 
2020. Apesar dos alertas, foram 
ignorados sistematicamente pelo 
governo de Jair Bolsonaro.  

Cientista social, Nísia Trinda-
de se tornou em 2017 a primei-
ra mandatária mulher da histó-
ria da Fiocruz em 116 anos, um 
marco na história da instituição. 
À frente da Fiocruz, foi uma das 
principais responsáveis pelo 
acordo internacional que trouxe 
ao Brasil a fabricação da vacina 
AstraZeneca/Oxford durante a 
pandemia da covid-19.

A ministra já declarou que a 
nova gestão da pasta adotará 
uma política de “cuidado e cons-
trução coletiva”. Daí apontar que 
é fundamental o diálogo entre 
União, estados e municípios. A 
futura política nacional de imuni-
zação tem como primeira provi-
dência recompor estoques para 
planejar as ações. 

A situação dos estoques de va-
cinas do ministério, tanto para o 
tratamento da covid-19 como de 
outras doenças, representa “risco 
real” de desabastecimento de al-
guns imunizantes, de acordo com 
o Ministério da Saúde. 

O governo Bolsonaro perdeu 

370 mil doses da AstraZeneca, 
incineradas por causa do prazo 
de validade vencido. O estoque 
de vacinas Pfizer Baby pediátrica 
e CoronaVac está zerado, impe-
dindo a vacinação de crianças 
até o momento. Além disso, o es-
toque de imunizantes bivalentes, 
para iniciar a estratégia de vaci-
na de reforço, é insuficiente para 
garantir doses em quantidade 
suficiente para completar o es-
quema de cobertura.

Pesquisas indicam que a alta 
proteção contra casos graves de 
covid-19 conferida pelos imu-
nizantes ocorre somente com 
esquema vacinal completo. No 
entanto, no Brasil, até janeiro 
de 2022, 54 milhões de pesso-
as ainda não tinham tomado a 
dose de reforço.

Em anúncio na terça-feira, 31 
de janeiro, o Ministério da Saúde 
informou: “diante do cenário de 
baixas coberturas vacinais, desa-
bastecimento, risco de epidemias 
de poliomielite e sarampo, além 
da queda de confiança nas vaci-
nas, é importante ressaltar que 
para todas as estratégias de va-
cinação propostas, as ações de 
comunicação e de comprome-
timento da sociedade serão es-
senciais para que as campanhas 
tenham efeito”. Em nota, a pasta 
destaca: “A população precisa ser 

esclarecida sobre a importância 
da vacinação e os riscos de adoe-
cimento e morte das pessoas não 
vacinadas”.

“Estamos diante de um cenário 
de baixas coberturas. Foi atacada 
a confiança da nossa população 
nas vacinas. É fundamental reto-
mar a rotina de vacinação para 
evitarmos epidemias de doenças, 
inclusive, aquelas já controladas”, 
destacou Nísia.

De acordo com o ministério, 
as etapas e fases foram organiza-
das de acordo com os estoques 
existentes, as novas encomendas 
realizadas e os compromissos de 
entregas assumidos pelos fabri-
cantes das vacinas. 

O cronograma de vacinação 
foi acertado com representantes 
do Conselho Nacional de Secre-
tários de Saúde (Conass), Conse-
lho Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Conasems), 
técnicos e especialistas da Câma-
ra Técnica de Assessoramento em 
Imunização (Ctai). 

Além disso, já acordado na 
Comissão Intergestores Tripartite 
(CIT), e pode ser alterado, adian-
tado ou sobreposto, caso o cená-
rio de entregas seja modificado 
ou tão logo novos laboratórios te-
nham suas solicitações aprovadas 
pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). •

CONVENCIMENTO Ministra da Saúde, Nísia Trindade diz que a população 
brasileira precisa ser esclarecida para a importância da vacinação de doenças

Reprodução/M
inistério da Saúde
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Zeca Dirceu

A bancada do 
Partido dos 
Tr a b a l h a -
dores, junto 
com os parti-
dos aliados, 
terá papel 

fundamental na nova 
legislatura iniciada em 
2 de fevereiro. Além da necessá-
ria construção da governabilidade 
para o sucesso do terceiro manda-
to do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o desafio principal é reto-
mar o processo de transformações 
que leve à construção de um país 
mais justo, igualitário e com res-
peito ao meio ambiente, à sobera-
nia nacional e aos direitos sociais e 
trabalhistas.

A agenda primordial é a do 
crescimento da economia, com 
geração de emprego e renda, 
erradicação da fome e retoma-
da de programas nas áreas de 
educação, saúde e moradia. Va-
lorização do salário mínimo, com 
o aumento do poder de compra 
da população brasileira, e con-
trole da inflação. Essas são ações 
cruciais para o povo.  As políticas 
públicas a ser implementadas 
pelo governo federal em boa 
parte dependem de decisões do 
Congresso Nacional.

Duas agendas importantíssi-
mas no parlamento: a reforma 
tributária, para acabar com o injus-
to sistema atual, no qual a classe 
média e os pobres pagam mais 
imposto do que os ricos, e a apro-
vação da Medida Provisória do 

Conselho Administrati-
vo de Recursos Fiscais 
(Carf), a qual garante 
aos conselheiros repre-
sentantes da Fazenda 
Nacional o desempate 
das votações a favor da 
União.  

O Brasil tem pressa, 
depois do desastroso 
governo neofascista 

que trouxe o caos nos últimos 
quatro anos. É preciso criar con-
dições para pavimentar um cami-
nho que melhore a vida do povo 
de maneira mais rápida e efi-
ciente. No âmbito parlamentar, 
nossa federação, integrada pelo 
PT, PCdoB e PV, atuará de forma 
unida e firme, com presença nos 
espaços institucionais da Câma-
ra, desde as comissões temáticas 
até a Mesa Diretora, com a pre-
sença da companheira Maria do 
Rosário (PT-RS) como titular da 
Segunda Secretaria.

Na prática, o amplo apoio no 
parlamento já começou bem an-
tes de Lula assumir, com a apro-
vação, em dezembro passado, 
da PEC do Bolsa Família – que 
abriu espaço fiscal e financeiro 
não só para o pagamento dos R$ 
600 do Bolsa Família, mas tam-
bém para uma série de outras 
políticas públicas.

A despeito do desastroso lega-
do econômico, social, ambiental e 
social do governo anterior, o Bra-
sil, com Lula, começa a entrar no 
eixo, com credibilidade externa e 
ações para atrair investidores es-
trangeiros. Porém, é fundamental 
uma atuação firme dos poderes 

constituídos na defesa da demo-
cracia e de suas instituições, não 
dando margem para qualquer 
ação de cunho golpista e fascista, 
garantindo a responsabilização de 
protagonistas e mentores de atos 
violentos e antidemocráticos. 

Antes mesmo de chegarmos 
aos 30 dias depois dos atos terro-
ristas de 8 de janeiro, protagoni-
zados por setores inconformados 
com a derrota eleitoral em 2022 
que promoveram tentativa de um 
golpe de Estado, nossa demo-
cracia  mostrou sua  força, com a 
abertura dos anos judiciário e le-
gislativo, com as posses dos parla-
mentares e eleições para as mesas 
do Congresso. 

Há confiança na capacidade 
de Lula de retomar o caminho 
do desenvolvimento econômico 
e social, da garantia de direitos e 
da defesa da nossa soberania e 
do patrimônio ambiental como 
a floresta amazônica. É um mo-
mento histórico no qual a ban-
cada do PT coloca-se em sinto-
nia fina com a vontade do povo 
brasileiro e com o governo de 
coalizão liderado pelo presiden-
te Lula a fim de criar condições 
para implementar políticas públi-
cas que permitam aos brasileiros 
e brasileiras melhores condições 
de vida e esperança no futuro.

A bancada do PT, ao lado do 
presidente Lula, está na trincheira 
para realizar as transformações ne-
cessárias para que o Brasil volte a  
ser feliz de novo. •

* Deputado federal pelo Paraná,  
é líder do Partido dos Trabalhadores  

na Câmara Federal.

OPINIÃO

O PT, o governo Lula e o Congresso
A pauta agora é a reforma tributária, para reverter que a classe 
média e os pobres continuem a pagar mais impostos que os ricos, 
e a MP do Carf, para lidar com as dívidas de empresas com a União
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O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, pre-
tende obter até abril a 
aprovação de um novo 
projeto de reforma tri-
butária no Congresso. 
Em encontros com lí-

deres empresariais, ele sinalizou 
que tomará como base duas pro-
postas de emenda constitucional 
que tramitam no Legislativo. Ha-
ddad avalia que o parlamento já 
tem condições de discutir uma re-
forma tributária que seja melhor 
para o país.

“A reforma tributária já podia 
ter sido votada e não foi. E pode 
ser votada agora porque o Con-
gresso está maduro”, disse, em 
encontro com diretores da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Febra-

ban), em São Paulo, dia 31. “Os 
deputados e senadores estão to-
mando posse agora, mas há nas 
duas Casas um ambiente muito 
favorável e isso tem impacto mui-
to forte no crescimento econômi-
co para melhorar a vida das em-
presas, das indústrias, para dar 
mais transparência ao sistema tri-
butário, para permitir que a gente 
avance no segundo semestre e 
discuta a regressividade do siste-
ma tributário que penaliza as fa-
mílias mais pobres. Tudo isso está 
na agenda econômica do país”.

As PECs são a de número 45, 
do deputado federal Baleia Ros-
si (MDB-SP) e a 110, do senador 
Davi Alcolumbre (DEM-AP). Am-
bas foram apresentadas em 2019. 
A partir dos dois textos, Haddad 

quer construir uma proposta de 
reforma, com a inclusão de me-
didas apontadas por diferentes 
setores econômicos. A estratégia 
de partir de PECs já apresentadas 
também tem por objetivo  facilitar 
o diálogo com o Congresso. 

Para obter um consenso que 
produza um texto único com as 
propostas que mais interessem 
ao governo Lula, Haddad tem dia-
logado com os setores produtivo 
e financeiro. Na semana passada, 
o ministro esteve reunido com a 
direção da Federação das Indús-
trias de São Paulo (Fiesp).

À saída do encontro com os 
banqueiros, acompanhado das 
ministras Simone Tebet (Planeja-
mento) e Esther Dweck (Gestão), 
Haddad anunciou que ambas 

Reforma tributária É  prioridade
Ministro da Fazenda, Fernando Haddad costura a pauta 
e espera aprovação da reforma pelo Congresso até abril. 
Acompanhado das ministras do Planejamento e da Gestão, 
Ele esteve reunido com empresários e banqueiros

NOVA AGENDA Ao lado de Esther Dweck e Aloizio Mercadante, Haddad detalhou a proposta de reforma

ECONOMIA
Divulgação/Febraban
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participarão da formulação do 
projeto, que passará ainda pelos 
crivos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e do ministro da In-
dústria e Comércio, também vice-
-presidente, Geraldo Alckmin.

Haddad tem defendido que a 
reforma deve ter como um dos 
princípios não elevar a carga tri-
butária. Ao mesmo tempo, afir-
ma que os trabalhadores devem 
pagar menos impostos e que os 
mais ricos devem pagar mais, no-
tadamente pela tributação de for-
tunas e heranças. A combinação 
entre as duas medidas não deve 
ampliar a proporção de tributos 
em relação ao PIB, segundo a 
equipe econômico. 

Ainda na Febraban, Haddad 
defendeu a volta do voto de qua-
lidade ao Conselho de Adminis-
tração de Recursos Fiscais (Carf). 
O voto de qualidade prevê que 
os conselheiros representantes 
da Fazenda Nacional, que pre-
sidem as turmas e câmaras do 
Carf, desempatem as votações 
de litígios tributários em favor da 
União. Desde 2020, no entanto, 
a legislação estabelecia que, em 
caso de empate, os contribuintes 
seriam os beneficiados.

“Eu gostaria de julgar meus 
próprios pares como todas as 
empresas estão fazendo hoje. 
Mas sinceramente, é uma ver-
gonha o que está acontecendo 
no país. Não existe nenhum país 
do mundo com esse sistema de 
solução de litígio administrati-
vo”, criticou. “Não tem como jus-
tificar uma coisa dessas. Não há 
nenhum país da OCDE [Organi-
zação para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico] com 
esse sistema. Não há país do G20 
com esse sistema. É impossível o 
próprio contribuinte julgar um 
auto de infração como está acon-
tecendo agora. Estamos falando 
de 20 ou 30 empresas que estão 
se beneficiando do empate para 
o contribuinte”.

Para Haddad, o que está acon-

tecendo no Carf afronta a juris-
prudência do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre o assunto. 
“Como é que um órgão adminis-
trativo pode reverter uma decisão 
do Supremo Tribunal Federal, 
que é um colegiado com 11 mi-
nistros? E alguém vem dizer que 
isso é normal?”, denunciou.

Ainda sobre a reforma tribu-
tária, Haddad defende a simpli-
ficação da estrutura tributária, o 
que está contemplado nas duas 
PECs que servirão de base para a 
reforma do governo. Ambas pre-
veem substituição de diferentes 
tributos cobrados sobre consu-
mo de bens e serviços por ape-
nas um imposto. 

Uma das principais diferenças 
entre as duas propostas é sobre 
a forma de partilha e alíquotas 
nos níveis federal, estadual e mu-
nicipal. Além disso, a PEC 110 
propõe a substituição de nove 
tributos, enquanto a PEC 45, de 
apenas cinco tributos. Nenhuma 
delas deve ser confundida com a 
ideia de imposto único a substi-
tuir todo e qualquer outro tributo. 
Isso está descartado.

O governo quer apresentar 
também uma nova regra para 
substituir o teto de gastos, com 
o objetivo de dar racionalidade à 
política fiscal. Haddad quer uma 
proposta para a chamada nova 
âncora fiscal a ser encaminhada 
ainda neste primeiro semestre.

“Vamos mandar uma nova re-
gra fiscal para o Congresso. Isso 
já está contratado. Estamos dan-
do tempo para a equipe eco-
nômica formular uma proposta. 
Isso vai dar segurança e previsi-
bilidade para os agentes econô-
micos”, disse.

O ministro já declarou que 
essa âncora não pode ser con-
cebida como medida isolada do 
conjunto da política econômica 
que o governo pretende imple-
mentar. A proposta só virá, con-
tudo, após a definição da reforma 
tributária. •

MCMV e novo PAC
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) deve apre-
sentar nos cem dias de gover-
no, um plano de investimentos 
públicos para a garantir a vol-
ta da atividade econômica. A 
ideia é retomar obras paradas 
ou que estão em ritmo lento. 
O Planalto quer divulgar proje-
tos a serem contratados, como 
novos empreendimentos do 
Minha Casa, Minha Vida, além 
de construção de cisternas e 
aceleração dos serviços de 
manutenção de rodovias.

O plano de investimentos 
fará parte de um programa 
mais amplo de metas do go-
verno, a ser comandado pela 
Casa Civil. A ideia é que o mi-
nistro Rui Costa e a secretá-
ria-executiva, Miriam Belchior, 
monitorem o andamento dos 
projetos prioritários. O go-
verno quer lançar o plano de 
investimentos nos moldes do 
antigo Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC), 
com metas de projetos a se-
rem retomados ou contrata-
dos e também com as respec-
tivas previsões de conclusão.

Ainda com o nome oficial 
em discussão, o novo PAC 
—como é chamado informal-
mente no governo— estará 
dentro de um programa maior 
de metas que incluirá outros 
temas além das obras de infra-
estrutura. Entre elas, combate 
à fome e à pobreza, redução 
da fila de cirurgias do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e am-
pliação das bolsas de estudo.

A expansão dos investi-
mentos públicos não depende 
de aval do Congresso. A única 
exceção é o Minha Casa, Mi-
nha Vida. Mas, como será por 
medida provisória, Lula pode. 
O programa já tem recursos 
reservados no Orçamento: R$ 
9,5 bilhões em 2023. •

ECONOMIA
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O novo Congresso que saiu 
das urnas nas eleições de 
outubro tomou posse em 
1º de fevereiro, estabe-
lecendo uma ampliação 
das forças progressistas 
tanto na Câmara quanto 

no Senado. O PT não apenas cres-
ceu no Congresso como terá pa-
pel relevante e direto no governo 
Lula. Na Câmara Alta, a bancada 
cresceu de sete para nove sena-
dores, enquanto na outra casa le-
gislativa o salto foi de 54 para 69 
parlamentares.

A disputa pela direção do Con-
gresso foi marcada pelo embate 
entre democratas e radicais bolso-
naristas no Senado. O congressista 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG) foi re-
conduzido à Presidência do Sena-
do, eleito por 49 votos, derrotando 
o bolsonarista Rogério Marinho 
(PP-RN), que obteve 32 votos. O 
senador Rogério Carvalho (PT-SE) 
assumiu a primeira-secretaria. 

Foram 17 votos 
a mais em favor 
da democracia, da 
estabilidade po-
lítica e da recons-
trução do Brasil, e 
contra o retroces-
so representado 
pelo bolsonarista, 
ex-ministro do De-
senvolvimento Re-
gional de Jair Bol-

sonaro. A eleição foi realizada logo 
após a posse de 27 senadores, en-
tre eles quatro do PT.

A vitória foi celebrada pela 
bancada. “Parabéns pela vitória 
e reeleição como presidente do 
Senado Federal e do Congresso 

Nacional, Rodrigo 
Pacheco. Seu com-
promisso com a 
democracia, com a 
política como mar-
co civilizatório e 
com as urgências 
da população uni-
rão o Parlamento”, 
afirmou o novo lí-
der do PT, Fabiano 
Contarato (ES).

PT amplia força no Congresso
Parlamentares eleitos em outubro tomaram posse na última 
semana. Na Câmara, bancada chega a 69 parlamentares e, 
no Senado, são nove integrantes da legenda de Lula. Partido 
integra as mesas diretoras das duas casas e ganha novos líderes

69
é o número de deputados 

federais que integram a 
bancada do PT na Câmara. 

Na legislatura anterior, 
eram 54 parlamentares. 
No Senado, a bancada 

saltou de sete para nove

EM DEFESA DO PAÍS Os 69 deputados e deputadas federais tomaram posse na quarta-feira, 1º de fevereiro

POLÍTICA Gabriel Paiva
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Outros colegas de bancada 
reforçaram a posição de Conta-
rato. “A vitória de Pacheco mos-
tra que a vontade da maioria dos 
senadores é pela retomada do 
debate democrático dentro de 
valores civilizados, de respeito ao 
próximo, de respeito à opinião 
dos outros, sem o vandalismo 
que muitas vezes foi estimulado 
por mensagens dadas durante o 
outro governo”, apontou o líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA). “Divergir é a 
alma da democracia, não saber 
tratar a divergência é a derrota 
da democracia”, concluiu.

A bancada do PT foi fortalecida 
com a posse da senadora Teresa 
Leitão (PE) e dos senadores Beto 
Faro (PA), Camilo Santana (CE) e 
Wellington Dias (PI). Os dois últi-
mos, ministros da Educação e do 
Desenvolvimento Social, respec-
tivamente, se licenciaram e volta-
ram à Esplanada dos Ministérios 
após a eleição da mesa. Em seus 
lugares assumiram as suplentes 
Augusta de Brito (PT-CE) e Jus-
sara Lima (PSD-PI), que anunciou 
a filiação ao PT. A bancada conta 
ainda com Paulo Paim (RS) e Hum-
berto Costa (PE).

Tanto no Senado quanto na 
Câmara, as bancadas do PT, junta-
mente com os outros partidos alia-
dos, têm pela frente o desafio de 
aprovar as propostas necessárias 
para atender aos interesses da po-
pulação, de acordo com as priori-
dades alinhadas com o governo 
Lula, seja na economia e na área 
social. Daí a importância da atua-
ção parlamentar e da formação de 
uma base sólida de apoio à nova 
gestão federal para viabilizar a re-
construção do país.

Depois de um recesso com 
movimento incomum no Congres-
so, que se reuniu logo após o ata-
que à democracia para aprovar o 
decreto de intervenção na área de 
segurança pública do Distrito Fe-
deral, encerrada na terça, 31, a 57ª 
Legislatura começou pela Câmara, 

que empossou os 513 deputados 
e deputadas federais eleitas em 3 
de outubro.

A eleição da Mesa Diretora da 
Casa reconduziu o deputado Ar-
thur Lira (PP-AL) ao cargo com vo-
tação recorde: 464 votos, contra 
21 de Chico Alencar (PSOL-RJ) e 
19 de Marcel Van Hattem (Novo-
-RS). Os 464 votos de Lira superam 
com sobra o recorde anterior na 
eleição para o comando da casa: 
Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), pre-
sidente em 1991 e 1992, e João 
Paulo (PT-SP), 2003 e 2004. Am-
bos detinham até então as vitórias 
mais folgadas, eleitos com o apoio 
de 434 parlamentares.

A deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) foi eleita, com 371 votos, 
para comandar a 2ª Secretaria da 
Câmara no biênio 2023/2024. Ela 
foi indicada pelo PT e a Federação 
Brasil da Esperança para a mesa e 
se comprometeu a viabilizar o pro-
jeto de reconstrução encabeçado 
por Lula. “É através da pacificação 
que vamos garantir a governabi-
lidade e construir um Brasil mais 
justo”, discursou. Ela é a única mu-
lher com assento na mesa.

O líder do governo na Câmara, 
deputado José Guimarães (PT-CE), 
manifestou esperança no fortaleci-
mento de alianças para reconstruir 
o Brasil. Ele garantiu que vai atuar 
para fortalecer o parlamento e dar 
sustentação a Lula. “É um governo 
que tem o compromisso de criar 
políticas que permitam a retoma-
da do crescimento econômico, 
reduza as desigualdades sociais e 
fortaleça a democracia”, disse.

O novo líder do PT na Câmara 
é o deputado Zeca Dirceu (PR). Ele 
tomou posse destacando que a 
nova legislatura é um dia de festa 
para democracia. “Hoje estamos 
assumindo por mais quatro anos 
o compromisso com o Brasil”, afir-
mou. O esforço é construir a go-
vernabilidade necessária para o 
governo Lula atuar na retomada 
das transformações que o país 
precisa. •

Na mensagem ao 
Congresso, Lula 
propõe diáloWgo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva enviou na quinta-feira, 
2, Mensagem ao Congresso, 
entregue pelo ministro-chefe 
da Casa Civil, Rui Costa, e lida 
na sessão solene de abertura 
do ano legislativo pelo deputa-
do Luciano Bivar (União-PE).

Lula reafirma que a recons-
trução do Brasil exige o com-
promisso do governo federal 
com a geração de emprego e 
renda, assim como a retomada 
do investimento público.

Daí que ele manifesta con-
fiança no diálogo, parceria e 
confiança mútua, assim como 
aposta que a união dos esfor-
ços para reconstruir o Brasil 
irá mover as relações entre o 
Executivo e o Legislativo nos 
próximos quatro anos.

Na mensagem, o presiden-
te lembra que o Congresso 
deu duas demonstrações de 
compromisso com o povo, 
com a aprovação da PEC do 
Bolsa Família, que excluiu do 
teto de gastos os R$ 145 bi-
lhões necessários para o pa-
gamento do novo benefício. E 
com a reação firme e determi-
nada aos atos terroristas de 8 
de janeiro. “O Senado Federal 
e a Câmara dos Deputados 
se levantaram contra a barbá-
rie cometida pela tentativa de 
golpe”, disse.

Lula ainda reafirma no do-
cumento o seu compromisso 
na defesa e no fortalecimento 
da democracia brasileira, dan-
do resposta legal às tentativas 
de terrorismo e de violência. 
E reitera sua convicção na re-
jeição da violência pelo povo 
brasileiro, que deseja sim “es-
tudar, trabalhar, cuidar da fa-
mília e ser feliz”. •
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N
os estertores da ditadu-
ra militar, um grupo de 
sindicalistas, intelectuais, 
ativistas das Comunida-
des Eclesiais de Base da 
Igreja Católica e militan-
tes de organizações de 

esquerda deram início a um movi-
mento que mudaria radicalmente 
o panorama político no Brasil, na 
América Latina e no mundo. Em 10 
de fevereiro de 1980, o manifesto 
do Partido dos Trabalhadores era 
aprovado na reunião de fundação 
da legenda no auditório do Colé-
gio Sion, em São Paulo. 

O PT nascia como um novo 
marco na luta pela democracia 
e por dias melhores para o povo 
brasileiro. À frente do movimento, 
estava o hoje presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, assim como diri-
gentes sindicais como Olívio Du-
tra e Jacó Bittar, além de figuras 
históricas da esquerda brasileira, 
como Apolônio de Carvalho, ex-
-dirigente comunista que lutou 
contra o fascismo na Guerra Civil 
Espanhola e na Resistência Fran-
cesa, na 2ª Guerra Mundial. 

O manifesto mostra o grau de 
compromisso da nova legenda 

com dias melhores para o povo 
brasileiro: “o PT surge da neces-
sidade sentida por milhões de 
trabalhadores brasileiros de in-
tervir na vida social e política do 
país para transformá-la”. A legen-
da ainda se propõe a mobilizar 
os trabalhadores da cidade e do 
campo não apenas nos perío-
dos eleitorais e organizá-los para 
“construir uma sociedade iguali-
tária, onde não haja explorados 
nem exploradores”.

Ali, em 1980, o Partido dos 
Trabalhadores nascia como a pri-
meira legenda organizada após a 

PT nasce da luta DO POVO
Em 10 de fevereiro de 1980, no Colégio Sion, em São Paulo, 
sindicalistas e militantes se reuniam para fundar o partido que 
mudaria para sempre a história do Brasil e da América Latina

ORGANIZAÇÃO Lula e sindicalistas de todo o Brasil criaram um partido que transformaria a vida do Brasil

HISTÓRIA Acervo Memorial da Democracia
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HISTÓRIA reforma partidária que extinguiu 
o MDB e a Arena. A criação do 
PT surpreendeu a ditadura, que 
não contava com um partido de 
esquerda nascido de bases popu-
lares. E também surpreendeu se-
tores da oposição que defendiam 
a formação de um partido social-
-democrata ou a permanência da 
esquerda no então PMDB.

O partido foi fruto da aproxi-
mação entre os movimentos sin-
dicais da região do ABC, que or-
ganizaram grandes greves entre 
1978 e 1980, e  militantes  anti-
gos da esquerda brasileira, entre 
eles ex-presos políticos  e  exila-
dos que tiveram seus direitos de-
volvidos pela  Lei da Anistia, de 
1979. Desde a fundação, o parti-
do assumiu a defesa do socialis-
mo democrático.

Como principal líder do PT, Lula 
vinha do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo, que presidia 
e desde 1978 desafiava a dita-
dura à frente de grandes greves 
dos operários, que chacoalhou o 
regime militar.  Figuravam entre 
os fundadores, intelectuais como 
o crítico de arte Mário Pedrosa, o 
crítico literário Antonio Candido e 
o historiador Sérgio Buarque de 
Hollanda, historicamente ligados 
à luta pelo socialismo no país.

A criação do PT vinha sendo 
discutida desde outubro de 1978, 
quando Lula lançou a tese no 3° 
Congresso dos Trabalhadores 
Metalúrgicos, em Guarujá (SP). Na 
época, ele argumentava que os 
trabalhadores precisavam eleger 
seus próprios representantes no 
Congresso Nacional. 

Em 13 de outubro de 1979, foi 
eleita a Comissão Nacional provi-
sória do Movimento Pró-PT, coor-
denada por Jacó Bittar, presiden-
te do Sindicato dos Petroleiros de 
Campinas (SP). Dirigentes sindi-
cais como o bancário gaúcho Olí-
vio Dutra, o sem-terra maranhen-
se Manoel da Conceição e o líder 
dos professores mineiro Luiz Dulci 
eram maioria na comissão. •

PARTIDO LEGALIZADO em 1982
Em apenas dois anos, legenda se organizou e passou 
a ser reconhecida pelo Tribunal Superior Eleitoral. 
Naquele ano, PT ganhou a prefeitura de Diadema

N
ascido em 1980, o PT só 
obteve seu  registro oficial 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral em 1982. Naquele 
mesmo ano, o PT elegeu 

seu primeiro representante para 
um cargo do Poder Executivo. Foi 
quando o partido conquistou a 
prefeitura de Diadema (SP), com 
Gilson Menezes. Desde então, o 
partido nunca deixou de crescer.

Nos anos seguintes, a militância 
do PT teve relevante participação 
decisiva no movimento das “Dire-
tas, Já”, ganhando as praças e ruas 
das principais cidades do país, lu-
tando pelo retorno das eleições 
diretas para a Presidência da Re-
pública, que só viria a conquistar 
em 1989, quando Lula chega a 
disputar o segundo turno, perden-
do a corrida para Fernando Collor 
de Mello (PRN).

Antes, na disputa eleitoral de 
1986, o partido conseguiu eleger 
16 deputados federais, incluindo 
Lula, que obtivera nas urnas, na-
quele ano, a maior votação do 
país. A bancada foi decisiva para 
promover avanços na  Assem-
bleia Nacional Constituinte, res-
ponsável por redigir a Constitui-
ção de 1988. O PT assinou a nova 

Constituição, visando legitimar o 
processo de elaboração consti-
tucional, do qual havia participa-
do ativamente.

Liderando a oposição a partir 
de 1990, o PT denunciou Fernan-
do Collor que, em meio às turbu-
lências, em pouco mais de dois 
anos, foi alvo de um processo 
de  impeachment. Após deixar o 
governo, o vice Itamar Franco, as-
sumiu o comando da Nação.

Em 1994 e 1998, dois pleitos 
seguintes,  Lula voltaria a concor-
rer  à Presidência, perdendo nas 
duas disputas para Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB). O tucano 
havia sido ministro da Fazenda de 
Itamar durante a implementação 
do plano de combate à hiperinfla-
ção e colheu nas urnas o resultado 
do sucesso da medida.

O PT manteve-se na oposi-
ção durante os dois mandatos de 
FHC. Sua atuação foi bastante in-
cisiva, especialmente contra as pri-
vatizações realizadas na gestão tu-
cana, tanto por razões ideológicas 
quanto por apontar possíveis irre-
gularidades na condução desses 
processos. Lula só conquistaria o 
Palácio do Planalto em 2002. E aí, 
o PT mudou o Brasil. •

REGISTRO Ao lado de outros fundadores, Lula posa para foto na sede do 
TSE depois de fazer o registro do novo partido perante a Justiça Eleitoral
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A semana na história		  6 a 12 de Fevereiro

9 de fevereiro de 1912

Nasce em CORUMBÁ Apolônio de Carvalho
Em 9 de fevereiro de 1912, nas-

ce em Corumbá, no então estado 
do Mato Grosso, Apolônio de Car-
valho, militante comunista brasi-
leiro, que participou de inúmeras 
lutas pela liberdade dos povos 
ao redor do mundo ao longo de 
sua vida. O militante comunista 
foi chamado de “um herói de três 
pátrias”, pelo escritor baiano, e é 
considerado um dos maiores no-
mes da luta internacionalista. 

A trajetória de Apolônio inspi-
rou o personagem Apolinário no 
livro “Subterrâneos da liberdade”, 
de Jorge Amado. Na obra, assim 
como Apolônio, o personagem 
Apolinário participou de três mo-
vimentos revolucionários: a Inten-
tona Comunista (1935), a Guerra 
Civil espanhola (1936-1939) e a 
Resistência Francesa (1940-1944).  

Em 1933, Apolônio ingressou 
na Escola Militar e tornou-se te-
nente do Exército. Entrou para 
a Aliança Nacional Libertadora 
(ANL), que reunia democratas, 
socialistas e comunistas contra os 

avanços da extrema-direita. Em ju-
nho de 1935, a ANL foi declarada 
ilegal.

Apolônio foi preso pela pri-
meira vez e perdeu a patente de 
tenente. Ao ser solto, filiou-se 
ao Partido Comunista Brasileiro 
(PCB), em 1937. Naquele mesmo 
ano, viaja para a Espanha, para 
lutar contra o ditador Francisco 
Franco na Guerra Civil espanhola. 

Depois de ter lutado no mo-
vimento da Resistência Francesa 
durante a Segunda Guerra, retor-
na ao Brasil, em 1946. Durante a 
ditadura militar, em 1969, foi pre-
so e torturado. 

Um ano depois, estava entre 
os 39 presos políticos que foram 
libertados após o sequestro do 
embaixador alemão Ehrenfried 
von Holleben, pela Vanguarda Po-
pular Revolucionária (VPR). 

Exilado, Apolônio viveria com 
a família na Argélia e na França, 
onde permaneceu até a Anistia 
Política, em 1979. Viveu no Rio de 
Janeiro e faleceu em 2005.

9 de fevereiro de 1967

Ditadura censura 
a imprensa

Em meio à ditadura militar, 
em 9 de fevereiro de 1967, 
o governo Costa e Silva pro-
mulga a nova Lei de Impren-
sa, que estabelecia a censura 
prévia de espetáculos, cine-
ma, rádio e televisão, além de 
agravar as penas de jornalis-
tas condenados por suposta 
ofensa às autoridades. 

A lei passou a considerar 
criminosa qualquer publica-
ção que fizesse “propaganda 
de processos para subversão 
da ordem política e social”, 
com pena prevista de 1 a 4 
anos de prisão. A ditadura 
proibiu, ainda, a circulação 
de livros, jornais e de outras 
publicações que “atentem 
contra a moral e os bons cos-
tumes”. As restrições se esten-
diam a títulos estrangeiros.

A partir da entrada em vi-
gor da nova lei, os filmes nos 
cinemas e os programas a 
serem exibidos na televisão 
deveriam apresentar na tela, 
antes do início, uma autoriza-
ção rubricada pelos censores 
de plantão. Entre outras me-
didas, no caso de decretação 
de Estado de Sítio, o governo 
poderia enviar agentes às re-
dações de jornais e revistas e 
às emissoras de rádio e televi-
são para fazer a censura pré-
via do noticiário.

Arquivo

memorialdademocracia.com.br

Esta seção é fruto da parceria entre o 
Centro Sérgio Buarque de Holanda, da 
FPA, o Memorial da Democracia e o 
Instituto Lula.   Envie suas sugestões por 
e-mail para memoria@fpabramo.org.br 

http://fpabramo.org.br
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Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

12 de fevereiro de 2005

Dorothy Stang é morta a tiros no Pará
Numa estrada de terra de di-

fícil acesso, a 53 quilômetros de 
Anapu (PA), a missionária católica 
Dorothy Mae Stang é assassina-
da com sete tiros, por defender 
os trabalhadores sem-terra. Os 
latifundiários Vitalmiro Bastos de 
Moura e Regivaldo Pereira Galvão 
são apontados como os principais 
mandantes do crime.

Norte-americana naturalizada 
brasileira, irmã Dorothy chegou 
ao Brasil em 1966 e desde a dé-
cada de 1970 atuava na região 
amazônica, mantendo intensa 
agenda de diálogo com líderes 
camponeses, políticas e religio-
sos, na busca de soluções para os 
conflitos relacionados à posse e à 
exploração da terra.

Em Anapu, a religiosa foi res-
ponsável pela implantação do 
Projeto de Desenvolvimento Sus-

tentável Esperança, modelo de as-
sentamento e gestão que produzia 
uma fonte segura de renda com a 
colheita de madeira, sem destruir 
a floresta. A área era disputada por 
madeireiros e latifundiários, que 
encomendaram a morte da ativista.

Em 2022, foram registrados 35 
assassinatos em conflitos no campo 
– um aumento de 75% em relação a 
2020, quando foram registrados 20 
assassinatos. Os dados constam do 
relatório anual da Comissão Pasto-
ral da Terra (CPT). 

Segundo o representante da 
Pastoral da Terra, padre Josep 
Plans, para além dos assassinatos, 
os quilombolas, indígenas e pe-
quenos produtores rurais ainda são 
vítimas de humilhação, intimidação 
e ameaça de morte que, quando 
chega a acontecer, fica sem inves-
tigação ou punição.

Agência Brasil

OUTRAS DATAS HISTÓRICAS
06/02/1912: Nasce em York, 
na Inglaterra, Christopher Hill, 
que se notabilizaria como his-
toriador marxista.
04/02/1913: Rosa Parks, ati-
vista norte-americana que 
lutaria pelos direitos civis da 
população negra nos anos 
50, nasce em Tuskegee, no 
estado do Alabama.
03/02/1924: Nasce em Ox-
ford, na Inglaterra, Edward 
Palmer Thompson, que viria a 
se tornar historiador marxista.
11/02/1982: Registro oficial 
do PT no TSE
11/02/2010: Brasil tem 64% 
a mais de universitários.

11 de fevereiro de 1990

Mandela GANHA  
A LIBERDADE

O ativista Nelson Man-
dela, principal líder do mo-
vimento antiapartheid na 
África do Sul, é libertado 
aos 71 anos, em 11 de fe-
vereiro de 1990, após qua-
se três décadas preso. Cap-
turado em 1962 quando 
estava à frente da guerrilha 
armada contra o regime da 
minoria branca, Mandela 
fora condenado, dois anos 
depois, à prisão perpétua 
por sabotagem e traição.

A política de segrega-
ção racial – apartheid – foi 
oficialmente instaurada na 
África do Sul em 1948, pelo 
governo do Partido Nacio-
nal. Desde então, o país 
sofreu embargos e sanções 
econômicas impostos pela 
ONU e enfrentou inten-
sos conflitos internos entre 
brancos e negros. 
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MÚSICA

a força da arte POPULAR
Projeto audiovisual da dupla de Além da Loucura, “Favela 
Vive 5” chega a sua quinta edição e tem a luxuosa 
participação da deputada e sambista Leci Brandão
Bia Abramo

O cenário no qual se desen-
rola “Favela Vale 5” nada 
tem de estetizado: uma 
câmera dura, parada, re-
gistra as lajes, as vielas, 
as quebradas, aqui e ali 
enfeitadas por bandei-

ras brasileiras. Sobre uma batida 
clássica do rap, um a um dos cinco 
artistas convidados vem dar seu 
recado, de pé, quase parados, e 
com os gestos de mão. Aquilo que 
cantam fala deles e das suas lutas, 
mas a protagonista real é o lugar 
onde estão, a favela.

“A tropa avança, favela/ F, fa-
mília, A de aliança/ V de visão, 

E de equidade/ L, lili, liberdade, 
A, um dia nós alcança”, dizem os 
versos de MC Marechal, um dos 
três rappers convidados pela du-
pla ADL (Além da Loucura), for-
mada por D47 e Lord. Nascida 
nos morros pobres de Teresópo-
lis, Rio de Janeiro, a dupla criou 
o projeto Favela Vive em 2016, 
que produz clipes com muito 
apuro visual e reúne gerações e 
estilos diferentes dentro do rap. 
Já participaram nomes como MV 
Bill, Edi Rock, Djonga, Negra Li e 
Kamila CDD. E, a cada lançamen-
to, espera-se uma novidade.

Nas duas últimas edições, po-
de-se dizer que o projeto Favela 
Vive alcançou uma espécie de 

status de manifesto político, que 
impressiona pela maturidade e 
transcende o público apenas do 
rap. Pelo impacto visual dos filmes, 
pela variedade de vozes & rimas e 
até por uma certa maturidade da 
linguagem, “Favela Vive 3” e “Fave-
la Vive 4” tiveram enorme impacto 
à época de seu lançamento, com 
números expressivos de visualiza-
ções na plataforma do YouTube.

Neste ano, “Favela 5” promete 
repetir a trajetória, com já 2,3 mi-
lhões de visualizações em apenas 
uma semana. O clipe começa sem 
muitas delongas, com uma ilumi-
nação que sugere um início de 
manhã e final de tarde, com DK 
47 em cima de uma laje: “Tem um 

Divulgação

https://www.youtube.com/watch?v=R_4Clufmtq8
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médico de plantão pra vinte e sete 
paciente/ Vinte e sete assessores 
pra apenas um deputado/ É o país 
dentro do buraco/ Tu vê o profes-
sor humilhado dentro da sala de 
aula por um salário de esmola”. Ele 
recebe e cumprimenta Major RD: 
“Rio de Janeiro fez eu aprender 
que se eu pisar onde eu não devo/ 
Eu morro com fama de traficante/ 
Menorzão ligeiro, pra minha mãe 
não ter que me enterrar/ No En-
sino Médio, alegando que eu era 
um estudante”. E conclui: “Favela, 
inimiga do Estado”. 

Ambos partem num “cavalo” 
(moto) e a câmera sobe, de novo, 
para encontrar MC Hariel: “Hoje 
o capeta tá falando: Deus aci-
ma de tudo/ Camburão pro seus 
capanga virou câmara de gás/ 
Quanto tempo faz? Todo é dia é 1 
de abril/ Progresso ninguém viu, 
só mais uma fake news/ Que a 
ordem era acabar com a mamata 
do Brasil/ Em quatro ano, do que 
tava, só regrediu”. 

As referências a temas do no-
ticiário e das redes sociais em 
2022 pipocam aqui e ali no clipe, 
como se vê pela citação de Lord 
ao influencer Luva de Pedreiro: 
“Deviam tá brincando de bola, 
campeão brasileiro/ Moleque 
artilheiro, Luva de Pedreiro/ Mas 
parece que nós cai igual uma 
luva/ Um preto na pista, pra eles, 
uva, PM abusa”. 

Gravado em 7 de novembro 
de 2022, logo depois das eleições 
presidenciais, o tom crítico do cli-
pe vai ganhando fôlego à medida 
que se desenrolam seus quase 9 
minutos de duração. Se no “Favela 
4”, as cenas de impacto de tiroteio 
na Rocinha antecedem o clipe, 
nesta edição é com a entrada do 
vozeirão de MC Marechal D que, 
digamos, o clima está armado. 

Mas, agora, armado numa cha-
ve de esperança, termo que não 
costuma ser comum em letras de 
rap e aqui aparece na bonita for-
mulação de Paulo Freire: “Não sou 
o bala, eu tô mais pras mães/ Que 

pulam na frente e defende o filho 
adolescente que sente demais/ 
Quanto é diferente um pai que te 
aguarda de um pai com aguarden-
te, é urgente/ Esperançar mais que 
só ter esperança”. 

Nas cenas finais com Marechal, 
reúnem-se pela primeira os quatro 
rappers para ouvir a sambista e 
deputada Leci Brandão. É, no en-
tanto, no papel da ancestral, das 
mulheres mais velhas das comu-
nidades negras que tantas vezes 
são evocadas nas letras de rap, 
mães e avós, lideranças religiosas 

ou comunitárias, que Leci surge no 
“Favela Vive 5”. Some a batida mais 
dura, entra um coro feminino e 
Leci dá o recado: “O sistema sorri, 
favela chora, querem apagar nos-
sa história/ Aos antepassados, 
glórias, glórias/ E atravessando 
as águas igual Harriet/ Cantare-
mos nossa vitória/ Porque a fave-
la quer viver/ A favela quer viver/ 
A favela quer viver/ Mas a bur-
guesia não se importa”.

Em seu trecho, Leci é, claro, 
menciona Marielle Franco, mor-
ta por milicianos em 2018, mas 

também cita Harriet Tubman, abo-
licionista norte-americana que, 
apesar de ter nascido escravizada, 
conseguiu fugir e resgatou várias 
pessoas escravizadas nos Estados 
Unidos do século 19.  

Voz potente na cultura e na 
luta antirracista brasileiras, não 
é de hoje que a compositora de 
78 anos tem relação com o rap — 
Leci  tem uma música chamada 
“Pro Mano Brown” — uma vez que 
as cenas de samba e de rap, em 
São Paulo, são oriundas das mes-
mas periferias. 

Nascida no Rio e manguei-
rense — ela foi uma das primeiras 
mulheres a integrar a ala de com-
positores da Mangueira —, Leci 
está radicada há muito anos em 
São Paulo, onde é deputada es-
tadual pelo PCdoB e ativista dos 
direitos humanos e dos direitos 
LGBTQIA+.

A presença dela no “Favela Vale 
5” confere um  peso a mais ao pro-
jeto no sentido musical. Mesmo 
que não cante exatamente, a ba-
tida desce para a voz mais frágil 
acostumada às harmonias. Além 
disso, Leci faz uma ponte do rap 
com outras tradições na música de 
protesto brasileira. 

Produtor da ADL, Thomaz TG 
Garcia contou à revista Rolling 
Stone: “Conheci a dona Leci em 
um café da manhã, onde estáva-
mos eu e Marechal (...) gravar e 
produzir com uma pessoa como 
ela é histórico! Pioneira na músi-
ca de protesto, primeira mulher 
a compor um samba de desfile 
da série A. Leci representa mui-
to mais que o samba, ela é a 
síntese do grito brasileiro neste 
momento político cultural que 
passamos”.

O mais interessante, no entan-
to, é acompanhar como um clipe 
ou rap tem a capacidade de refa-
zer um sentido de comunidade, 
que se esfacela todos os dias com 
a violência, mas que pode se re-
fazer também todos os dias pela 
cultura e pela arte. •

o clipe foi 
gravado em 7 de 

novembro, depois 
das eleições, 
e tem um tom 

crítico que exige 
mudança da 

realidade dura e 
sofrida do povo
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Glória Glória 
Maria, 73Maria, 73
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G
lória, oh glória, dentro 
da cachoeira, jamais 
da cascata, Glória em 
cima de um camelo 
no deserto, Glória em 
cima de uma embar-
cação precária Vietnã 

adentro, Glória que vive, des-
venda e traz o mundo para a 
gente simples do bairro, da vila, 
da cidade, da província. Glória 
pioneira em um país cuja narra-
tiva sempre foi tão branquela”. 

O parágrafo acima, de “O 
livro das mulheres extraordi-
nárias”  do jornalista e escritor 
Xico Sá, foi publicado em 2014, 
mas combina com muitas das 
reações que se viram pelas re-
des na quinta-feira, 2 de feve-
reiro, quando foi anunciada a 
morte de Glória Maria, aos 73 
anos, vítima de câncer. 

Repórter, apresentadora e 
comentarista, a história de Gló-
ria Maria se confunde com a do 
jornalismo televisivo brasileiro. 
Primeira repórter negra a en-
trar ao vivo no Jornal Nacional,  
Glória também apresentou o 
Fantástico por quase 10 anos, 
entre 1998 a 2007. Em 2010, 
voltou a se dedicar à reporta-
gem no Globo Repórter.

Nascida no Rio de Janeiro, 
Glória Maria Matta da Silva es-
tudou na faculdade de Jornalis-
mo da Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) do Rio. Durante 
o curso, trabalhou como tele-
fonista da Embratel. Nos anos 
1970, foi trabalhar na Globo 
onde exerceu a função de ra-
dioescuta e, em seguida, de re-
pórter. Ela trabalhou no Jornal 
Hoje, no RJTV e no Bom Dia Rio. 

No principal telejornal do pa-

íis, foi a primeira repórter a apa-
recer ao vivo. Cobriu a posse de 
Jimmy Carter em Washington e, 
no Brasil, durante o período mi-
litar, entrevistou chefes de Esta-
do, como o ex-presidente gene-
ral João Baptista Figueiredo. 

Deste último ícone da di-
tadura, levou uma daquelas 
patadas que o tornaram famo-
so: “Foi quando ele fez aquele 
discurso ‘eu prendo e arreben-
to’ – para defender a abertura 
[1979]. Na hora, o filme  acabou 
e não tínhamos conseguido 
gravar. Aí eu pedi: ‘Presidente, 
é a TV Globo, o Jornal Nacio-
nal, será que o senhor poderia 
repetir?'. 'Problema seu, eu não 
vou repetir’, disse Figueiredo. 
O ex-presidente dizia para a se-
gurança: ‘Não deixa aquela ne-
guinha chegar perto de mim”, 
relembrou a veterana repórter.

No Fantástico, além de apre-
sentar o programa, fazia ma-
térias especiais e chegou a re-
alizar entrevistas com ícones 
da cultura pop, como Michael 
Jackson, Harrison Ford, Nicole 
Kidman, Leonardo Di Caprio, 
Freddie Mercury e Madonna. A 
jornalista cobriu a guerra das 
Malvinas (1982), os Jogos Olím-
picos de Atlanta (1996) e a Copa 
do Mundo na França (1998).

Para o Fantástico, Glória Ma-
ria correu o mundo por mais de 
100 países, passando pela Eu-
ropa, África e parte do Oriente, 
quando mostrou a realidade de 
cada nação ao telespectador. 
Nessas reportagens, fazia o per-
fil de repórter que não apenas 
registra, como participa de ati-
vidades esportivas ou de lazer. 

Com presença marcante na 

tela e muita segurança, Glória 
Maria tinha o carisma de uma 
celebridade e uma versatili-
dade notável. Nos anos 2010, 
fixou-se na equipe do Globo 
Repórter, onde continuou con-
duzindo reportagens ao redor 
do mundo, com algum ele-
mento de aventura. Também 
apresentava eventos especiais 
no Rio, como a transmissão de 
shows de Revéillon, em Copa-
cabana, e do Carnaval, no Sam-
bódromo.

Por seu pioneirismo e proje-
ção, tornou-se referência para 
mulheres negras, em especial 
as jornalistas. Ela revelou em 
2020 que foi a primeira pessoa 
no Brasil a usar a Lei Afonso 
Arinos em episódio em que foi 
barrada num hotel por um ge-
rente que disse que negro não 
podia entrar. 

Estrangeiro, o funcionário do 
hotel foi expulso do Brasil, mas 
se livrou da acusação, pagando 
uma multa. A Lei Afonso Arinos, 
de 1951, tipificava a injúria ra-
cial, mas não como crime. 

À época, declarou: “O difícil 
para mim agora é contar para 
as minhas filhas, explicar para 
elas o que é o racismo num mo-
mento em que elas estão assis-
tindo a essas manifestações nos 
EUA e em vários países. Eu não 
sou muito otimista, mas eu acre-
dito que um dia todo mundo vai 
ser visto como igual. Ninguém 
vai ser discriminado por causa 
da cor da pele”.

Glória Maria morreu em de-
corrência de um câncer, diag-
nosticado ainda em 2019. Ela 
deixa duas filhas adolescentes: 
Maria e Laura.  •

Repórter e apresentadora da TV Globo por mais de 50 
anos, a jornalista foi referência na mídia brasileira. Ela foi a 
primeira mulher negra a integrar uma equipe de reportagem 
do Jornal Nacional e virou uma referência na profissão

MÍDIA
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Antropóloga e 
cientista política, 
ela era ativista dos 
direitos humanos e 
revelou as ligações 
de Bolsonaro com  
o neonazismo

O país perdeu, no último 
domingo, 29, a antro-
póloga, cientista social 
e militante dos direitos 
das pessoas com de-
ficiência Adriana Dias. 
Ela integrou o grupo de 

transição de direitos humanos do 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Adriana lutava 
contra um câncer.

Suas pesquisas colocaram o 
neonazismo como tema e reve-
laram a organização da extrema-
-direita no Brasil, identificando 
mais de 300 células espalhadas 
pelo Brasil. Em 2021, ela desco-
briu uma carta do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) publicada em 
sites neonazistas ainda em 2004. 
A descoberta foi publicada no 
Intercept Brasil. No ano passado, 
Adriana relatava que o número 
de células neonazistas no Brasil já 
ultrapassava 500 grupos.

Em entrevista para a Deutsche 
Welle, ainda em 2019, Adriana 
Dias alertava para o problema da 
radicalização política conservado-
ra no país. “A sociedade brasileira 
está se nazificando”, denunciou. 
“As pessoas que tinham a ideia 
de supremacia guardada em si vi-
ram o recrudescimento da direita 
e agora estão podendo falar do 
assunto com certa tranquilidade”.

O ministro dos Direitos Huma-

O Brasil perde Adriana Dias
OBITUÁRIO

nos e Cidadania, Silvio Almeida, 
lamentou a morte da colega de 
academia. “Com pesar, recebe-
mos a notícia do falecimento da 
nossa companheira Adriana Dias. 
Colaboradora do grupo de transi-
ção do governo Lula, Adriana foi 
figura importante na composição 
da nova gestão”, disse.

Cientista, pesquisadora e dou-
tora em Antropologia Social pela 
Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), Adriana foi uma 
mulher com deficiência referên-
cia. Feminista, integrou a Frente 
Nacional de Mulheres com Defici-
ência e foi também coordenado-
ra da Associação Vida e Justiça de 
Apoio às Vítimas da Covid-19.

O líder do PT no Senado, Fa-
biano Contarato (ES), disse que 
Adriana fez História no Brasil pela 
militância combativa, aglutinado-
ra e corajosa em favor dos direi-
tos humanos, das vítimas de Co-
vid e das pessoas com deficiência 
e doenças raras. “Seu legado nos 
inspira gratidão e força”, escreveu 
o parlamentar nas redes sociais.

O falecimento de Adriana Dias 
também repercutiu de forma sig-
nificativa ao longo da última sema-
na no meio acadêmico. Pesquisa-
dores, também ativistas de direitos 
hmanos, e colegas de Adriana de 
academia lamentaram a morte da 
antropóloga e pesquisadora, con-
siderada uma pioneira. •

Arquivo pessoal
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